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Apresentação 

 

O I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás realizou a sua 1ª edição e visou reunir estudantes da 

graduação dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia, alunos de residência 

multiprofissional, acadêmicos da pós-graduação e profissionais interessados em 

divulgar seus trabalhos científicos, assim como em participar na difusão do 

conhecimento da atual produção científica da Medicina Veterinária e da Zootecnia. 

A ideia foi realizar um evento em que os participantes pudessem apresentar 

seus trabalhos científicos, sendo eles ensaios experimentais ou relatos de caso, 

criando um ambiente favorável à discussão científica, ao aprendizado e a 

complementação da formação profissional dos nossos alunos. 

O I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás foi idealizado devido crescimento do número de 

acadêmicos da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG interessados na produção 

científica. Existem poucos eventos no estado que permitem que sejam criadas 

discussões direcionadas às diversas áreas contempladas nos cursos de Medicina 

Veterinária e Zootecnia. Diante disso, podemos incrementar o estudo dos nossos 

alunos, assim como aprofundar seus conhecimentos, tanto pela apresentação dos 

resumos, como pelo dedicado estudo antecedente que o prepara para solucionar às 

dúvidas dos interessados.  

Nesta oportunidade a organização do I Encontro Científico da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás expressa seu 

reconhecimento e agradece a todos que participaram do nosso evento. Obrigada! 

 

 

Goiânia/Julho/2016 

 

 

Direção da EVZ e Organização do I Encontro Científico EVZ/UFG 
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A QUALIDADE DO LEITE EM BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA ASSOCIADO 

AO POLIMORFISMO GENÉTICO F279Y NO GENE GHR 

 

Vanderlei Alves Cardoso1; Thalisson Felipe Vieira de Souza1; Eliane Sayuri Miyagi Okada1; Angela 
Adamski da Silva Reis1; Emmanuel Arnhold1 

1 Universidade Federal de Goiás; vanderlei.cardoso@ifgoiano.edu.br; 

 

RESUMO 
Dentre todos os SNPs estudados no gene GHR, o polimorfismo F279Y presente no 
éxon 8 ocorre a substituição do nucleotídeo T para A, promovendo alteração da 
sequência de aminoácidos na expressão da proteína, sendo a troca de fenilalanina 
para tirosina promove características de qualidade do leite. O objetivo deste estudo 
foi procurar a possível associação deste polimorfismo com as características na 
qualidade do leite, em animais da raça Holandesa. Os genótipos dos animais foram 
avaliados pela PCR-RFLP.Os resultados demonstram que presença do genótipo FY 
atua de forma significativa na composição e aumento na produção de leite na raça 
holandesa. Houve diferença estatística entre as frequências observadas e esperadas, 
sendo o valor de p<0,001. Neste sentido, verificou-se que hádesvio na população em 
relação ao equilíbrio de Hardy-Weinberg. Demonstrando que possivelmente a seleção 
seja o efeito para o não equilíbrio gênico na população estudada. Os achados são 
relevantes, pois demonstram qualidade na produção de leite na raça holandesa pela 
presença do genótipo FY. 
PALAVRAS-CHAVE: GHR, Polimorfismo genético, gado de leite, raça holandesa. 

 

ABSTRACT 
Among all the SNPs studied in the GHR gene, F279Y polymorphism present in exon 
8 is the replacement of the nucleotide T to A, promoting change in the amino acid 
sequence in protein expression, with an change of phenylalanine to tyrosine promotes 
milk quality characteristics. The aim of this study was to evaluated the possible 
association of this polymorphism with the characteristics on the quality of milk in 
Holstein cows. The genotypes of the animals were evaluated by PCR-RFLP. The 
results show that the presence of FY genotype acts significantly in composition and 
increase in milk production in Holstein. There was statistical difference between the 
observed and expected frequencies, and the value of p <0.001. In this regard, it was 
found that no shift in population from Hardy-Weinberg equilibrium. This demonstrated 
that possibly the selection is the effect for non-genic balance in the population studied. 
The findings are relevant because they demonstrate quality in milk production in 
Holstein by the presence of FY genotype. 
KEYWORDS: GHR, genetic polymorphism; milk cattle, Holstein breed 

 

INTRODUÇÃO 

 

O gene do Receptor do Hormônio de Crescimento (GHR) apresenta diferentes 

SNPs capazes de interferir tanto na produção quanto na composição do leite. Dentre 
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todos os SNPs estudados neste gene, o polimorfismo F279Y presente no éxon 8 é o 

que possui maior relação com alterações de produção e composição do leite. 

No polimorfismo F279Y localizado no domínio transmembranar do gene 

GHRocorre a substituição no éxon 8, gerando a troca do nucleotídeo T para 

Apromovendo alteração da sequência de aminoácidos na expressão da proteína, 

sendo a troca defenilalanina para tirosina. Esta mutação demonstra aindafortes efeitos 

sobre as proteínas do leite, bem como o teor de gordura. 

O objetivo do presente estudo foi procurar a possível associação do 

polimorfismo do geneGHR bovino com as características teor de gordura, em animais 

da raça Holandesa. Afirmações obtidas pelas análises moleculares dos genótipos 

associadas aos dados de produçãopodem acrescentar informações que auxiliam na 

seleção dos melhores animaispara os programas de melhoramento genético. 

 

METODOLOGIA 

 

Amostras de sangue de 114 animais da raça Holandesa em fase de produção 

foram coletadas da veia coccígea caudal em tubo heparinizado e submetidas à 

extração de DNA. Todas as amostras foram submetidas à PCR utilizando um volume 

de 50µl de reação, contendo aproximadamente 100ng/µl de DNA das amostras 

previamente quantificadas, 0,2 nmoles de cada primer, 1X PCR Buffer (1 mM de Tris-

HCl), 2,0 mM de MgCl2, 0,2 mM de cada dNTP (dATP, dTTP, dGTP, dCTP) e 1,0 U 

Taq DNA polimerase platinumInvitrogen®.  

Os amplicons de 198pb foram submetidos à restrição enzimática por 

SspIInvitrogen®, seguindo o protocolo do fabricante. As frequências alélicas e 

genotípicas foram estimadas por contagem simples dos alelos visualizados em gel de 

poliacrilamida a 12% corados por nitrato de prata, o fragmento de 182 pbpara o 

genótipo homozigoto selvagem (FF), quando o fragmento apresenta o sítio de 

restrição da enzima foram observados dois fragmentos com 24 pb e 158 pb, 

determinando o genótipo homozigoto (YY). O genótipo heterozigoto (FY) apresenta 3 

fragmentos, o de 182 pb (sem restrição), e os fragmentos de 24 pb e 158 pb. 

A frequência alélica p e q corresponde aos dois alelos resultantes da análise 

PCR-RFLP. As frequências alélicas, genotípicas, erro padrão, heterozigosidade e 

teste ɢ2 (p<0,05) para aderência ao equilíbrio de Hardy-Weinberg, juntamente com 

dados de produção. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A frequência genotípica de heterozigotos FY foi de 85% (97ù114), tabela 1.Os 

dados demonstram a heterozigose caracterizando diversidade na população 

analisada.Segundo dados da literatura1,2, a presença do alelo A determina aumento 

da produção, enquanto o alelo T determina o aumento da composição do leite. Neste 

contexto, animais analisados apresentamprodução de leite associado a aumento tanto 

na composição,quanto no aumento de produção devido à presença de heterozigose 

e corroboram com os dados de produção do presente estudo. 

 

TABELA 1 ï Frequências genotípicas e alélicas observadas para o 

polimorfismo F279Y no gene GHR em vacas da raça 

holandesas. 

Polimorfismo F279Y no Gene Receptor Hormônio do 

Crescimento 

Genótipo FO* FE* ɢĮ (1 D.F.) P-valor 

WW 8 28 56,16 <0.0001 

WP 97 57   

PP 9 29   

TOTAL 114 114   

Alelos Frequência    

W* 0,46    

P* 0,54    

*FO= frequência Observada; FE= frequência esperada; W=selvagem; P=polimórfico 

 

Pela análise do equilíbrio de Hardy-Weinberg, observamos que há desvio, 

sendo o valor do X2p<0,001 (Tabela 1). Neste sentido, verificou-se que a população 

avaliada não está emequilíbrio.Demonstrando que na população analisada há indícios 

de fatores evolutivos que afetam o equilíbrio gênico2.Os achados são relevantes com 

dados da literatura científica4, pois demonstram qualidade na produção de leite na 

raça holandesa para inclusão em programas de melhoramento genético. A presença 

de FY atua de forma significativa na composição e aumento na produção de leite na 

raça holandesa. 
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CONCLUSÕES 

 

Nossos achados demonstram que a avaliação dos genótipos para o SNP 

F279Y pode determinar a qualidade do leite para composição e aumento na produção, 

sendo a maior frequência para o genótipo FY heterozigoto, sendo que estes animais 

apresentam teor de gordura satisfatória pela presença do polimorfismo no éxon 8 do 

gene GHR. Os resultados demonstram a importância da definição dos genótipos para 

características importantes para a produção animal. As análises moleculares tornam-

se favoráveis para os programas de melhoramento animal. 
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AGENTES CAUSADORES DE MASTITE IDENTIFICADOS PELO LABORATÓRIO 

DE BACTERIOLOGIA DO DMVP DA EVZ/UFG DURANTE O ANO DE 2015 

 

Thiago Souza Azeredo Bastos1; Maria Auxiliadora Leão1; Maria Auxiliadora Andrade1 

1 Universidade Federal de Goiás; tsabvet@gmail.com 

 

RESUMO 
Mastite é um processo inflamatório da glândula mamária que interfere diretamente na 
qualidade e quantidade de leite produzido. Para a adoção de medidas de controle 
desta enfermidade, torna-se necessário a realização de testes de diagnóstico para a 
identificação do agente responsável pela infecção. Este trabalho relata os agentes 
causadores de mastite identificados entre janeiro e dezembro de 2015, no Laboratório 
de Bacteriologia do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Escola de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da UFG. 
PALAVRAS-CHAVE: bactérias, Goiás, leite 
 

ABSTRACT 
Mastitis is an inflammation of the mammary gland which affects the quality and quantity 
of milk produced. For the control of this disease, itôs necessary to identify the 
microorganism responsible for the infection. This study reports microorganisms related 
to mastitis identified between January and December 2015, at the Bacteriology 
Laboratoryof the Department of Preventive Veterinary Medicine, of the Escola de 
MedicinaVeterinária e Zootecnia of UFG. 
KEYWORDS: bacteria, Goiás, milk 
 

INTRODUÇÃO 

 

Mastite é um processo inflamatório da glândula mamária que interfere 

diretamente na qualidade e quantidade de leite produzido. Os principais responsáveis 

pelo desencadeamento deste processo inflamatório são agentes infecciosos, que 

geralmente são divididos em dois grupos: ambientais e contagiosos. Esta divisão é 

feita de acordo com a origem e forma de transmissão destes agentes1. 

Foi de acordo com esta classificação que se pode relacionar Escherichia coli, 

Streptococcusdysgalactiae e Streptococcusuberiscomo agentes presentes no meio 

ambiente e causadores de mastite ambiental e, por outro lado, Staphylococcus 

aureuse Streptococcusagalactiaecomo agentes identificados nos casos de mastite 

contagiosa1. 

Deste modo, torna-se necessário a realização de testes de diagnóstico para 

a identificação do agente responsável pela infecção em cada animal enfermo. Esta 
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prática possibilita o conhecimento do modo de transmissão, ferramenta essencial para 

a elaboração de medidas de controle desta enfermidade2. 

Portanto, objetiva-se com este trabalho relatar os agentes causadores de 

mastite identificados entre janeiro e dezembro de 2015, no Laboratório de 

Bacteriologia do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Escola de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da UFG. 

 

METODOLOGIA 

 

Amostras de leite provenientes de animais com mastite clínica e subclínica 

foram recebidas entre janeiro e dezembro de 2015 no laboratório de Bacteriologia do 

Departamento de Medicina Veterinária Preventiva (DMVP) da Escola de Veterinária e 

Zootecnia (EVZ) da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Após recebimento, as amostras foram cadastradas e em seguida incubadas a 

37ºCdurante 18 a 24 horas. Todos os demais procedimentos para cultura e 

identificação dos agentes patogênicos presentes nas amostras foram realizados 

conformeHarmon et al3. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante o ano de 2015, foram identificados 202 microrganismos a partir das 

amostras de leite submetidas à pesquisa de agente causador de mastite. As amostras 

foram provenientes de 20 municípios (Quadro 1), sendo 19 do estado de Goiás e um 

do estado da Bahia. 

Foram identificadas mais bactérias Gram positivas (55,5%) que Gram 

negativas (44,5%) (p<0,05). Os agentes mais frequentes foram Staphylococcus 

aureus (24,75%); Staphylococcus epidermidis (23,76%); Enterobacter spp. (17,33%); 

Escherichia coli (14,36%) e Pseudomonas spp. (12,38%) (Tabela 1). 
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QUADRO 1 - Municípios onde foram colhidas amostras para pesquisa de agente 

causador de mastite, processadas pelo Laboratório de Bacteriologia do 

DMVP/EVZ/UFG entre janeiro e dezembro de 2015 

Municípios 

01 Anápolis 06 Goiás 11 Itaguari 16 Orizona 

02 Ap. de Goiânia 07 Guapó 12 Itumbiara 17 Petrolina 

03 Aragoiânia 08 Inhumas 13 Jaborandi ï BA 18 Piracanjuba 

04 Bela Vista 09 Ipameri 14 Morrinhos 19 Pontalina 

05 Goiânia 10 Itaberai 15 Nova Veneza 20 Varjão 

 

TABELA 2 - Identificação e quantidade de microrganismos identificados pelo 

Laboratório de Bacteriologia do DMVP/EVZ/UFG entre janeiro e 

dezembro de 2015. 

Microrganismo Quantidade Porcentagem 

Gram positivo Staphylococcus aureus 50 24,75% 

 
Staphylococcusepidermidis 48 23,76% 

 
Streptococcusspp 12 5,94% 

 
Corynebacteriumspp 2 0,99% 

Gram negativo Enterobacterspp 35 17,33% 

 
Escherichia coli 29 14,36% 

 
Pseudomonasspp 25 12,38% 

 
Proteusspp 1 0,50% 

TOTAL  202 100,00% 

 

A partir destes dados, pode-se notar que ambos os tipos de mastite ocorreram 

entre as amostras analisadas, mas a mastite de origem contagiosa foi a de maior 

ocorrência nas amostras encaminhadas para diagnóstico laboratorial. Dados que 

corroboram com as observações de Saeki et al1 e Oliveira et al2. 

Também, pode-se observar que maior parte das amostras recebidas são 

originárias da região central e da região sudeste do Estado. Locais de maior 

concentração de bovinos de leite em Goiás. 
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CONCLUSÕES 

 

De acordo com os resultados, observa-se que tanto os agentes causadores 

de mastite contagiosa quanto os agentes causadores de mastite por contaminação 

ambiental vêm acometendo as propriedades que enviaram materiais para análise 

laboratorial. Isso demonstra que os produtores de leite ainda precisam trabalhar em 

melhores condições de manejo antes, durante e após a ordenha. 
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RESUMO 
Os animais da raça Senepol que apresentam fenótipo da musculatura dupla estão 
associados com a mutação no gene GDF8 e produzem carne de qualidade para 
exportação, segundo os critérios daComunidade Comum Europeia. A não expressão 
gênica de GDF8 (miostatina) demonstra a presença da musculatura dupla, 
predizendoa melhor conduta destes animais nos programas de seleção. O presente 
trabalho objetivou analisar a expressão do gene GDF8 por quantificação relativa por 
PCR em tempo real, em amostras de sangue periférico coletadas de 22 animais da 
raça Senepol P.O. Os nossos resultados demonstraram que o nível de expressão de 
GDF8 foi menor em relação ao gene normalizador GAPDH, p=0,06. Demonstrando 
que os animais avaliados apresentaram parcialmente o efeito regulador negativo para 
a miogênese. 
PALAVRAS-CHAVE: gene GDF8, musculatura dupla, Senepol, expressão gênica. 
 

ABSTRACT 
The animals Senepol breed presenting phenotype of the double-muscle are associated 
with mutation in the GDF8 gene and produce quality meat for export, according to the 
criteria of the Community European Union. The non-gene expression of GDF8 
(myostatin) demonstrates the presence of double-muscle predicting the best course of 
these animals in the selection program. This study aimed to analyze the expression of 
the GDF8 gene for relative quantification by real-time PCR in peripheral blood samples 
collected from 22 animals Senepol. Our results showed that the level of GDF8 
expression was lower in relation to the normalizing gene GAPDH, p=0.06. 
Demonstrating that the evaluated animals presente in part the negative regulatory 
effect for myogenesis. 
KEYWORDS: GDF8 gene, double-muscle, Senepol, gene expression.  
 

INTRODUÇÃO 

 

Há uma tendência persistente para melhorar a qualidade da carcaça em raças 

de corte especializadas. A hipertrofia muscular promove redução de peso dos ossos, 

resultando numa melhor qualidade de carcaça, apresentando carne magra e com 

menor teor de gordura e, consequentemente, carcaça menor. Neste contexto, os 

animais que apresentam carcaças de musculatura dupla são classificados como 

superior e excelente para a Comunidade Europeia, sendo um mercado importante 

para exportação. Os animais que apresentam a característica de musculatura dupla 
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não só têm um rendimento de carcaça superior, mas também de maior lucratividade, 

pois apresentam cortes de rendimento de carne com melhor custo efetividade.  

Várias raças de corte apresentam a característica de musculatura dupla, 

sobretudo a raça Senepol. Essa característica se deve à mutação no gene da GDF8, 

em que sua expressão é associada à inativação da proteína miostatina.A ausência da 

expressão da miostatina ou de animais tratados com substâncias que bloqueiam a 

atividade desta proteína tem músculos significativamente maiores, sendo este um 

benefício econômico na produção animal. Esse gene atua como regulador negativo 

do crescimento do músculo esquelético em que sua expressão, bem como a sua 

interação, afeta a qualidade da carne propriamente dita.Este estudo objetivou avaliar 

quantitativamente a expressão gênica de GDF8 na raça Senepol em nossa região 

para analisar as qualidades genéticas associadas aos interesses zootécnicos. 

 

METODOLOGIA 

 

No presente estudo foram utilizadas 22 amostras de sangue periférico de 

animais da raça Senepol P.O. com 15 meses de idade da fazenda ALGE Genética 

Senepol (Nerópolis-GO) coletadas da região caudal. Imediatamente, após a coleta, as 

amostras foram identificadas e armazenadas em gelo seco para conservação do ácido 

nucléico (RNA) e armazenadas posteriormente, em freezer ï 80ºC até a purificação 

do RNA. Para a análise de expressão gênica de GDF8 utilizou-se o critério de MIQE 

(Minimum Information for Publication of Quantitative Real-Time PCR Experiments). 

Análise da integridade e qualidade do RNA, conversão de RNA em cDNA por RT-

PCR; quantificação relativa por qPCR, sendo os primers para o gene alvo: GDF8 e de 

referência: GAPDH (Gliceraldeido-3P-desidrogenase ï via glicolítica), o 

normalizador.Ambos os primers foram desenhados por software de bioinformática 

especificamente para este estudo. E para análise estatística utilizou-se o teste t de 

student, sendo o valor de pÒ 0,05 para signific©ncia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O produto proteico de GDF8, a miostatina, é considerado como um membro 

do fator de transformação de crescimento - B (TGF-ạ) e sua fun«o primária é atuar 

como um regulador negativo da miogênese1.A família TGF-ạ engloba um grande 
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grupo de fatores de crescimento e de diferenciação que desempenham papéis 

importantes na regulação do desenvolvimento e homeostase do tecido, pois circula 

no sangue e age sobre o tecido muscular por se ligar ao receptor activina tipo II2. 

Adicionalmente, o uso de amostra de sangue periférico para avaliação da expressão 

gênica de GDF8 demonstrou-se favorável, pois não foi necessário o abate dos animais 

para coleta de tecido do músculo longissimus dorsi e pode-se pré-determinar se o 

animal tende a ter a presença da musculatura dupla pela análise molecular 

quantitativa em sangue periférico. 

As análises quantitativas demonstram que o nível de expressão de GDF8 em 

relação à GAPDH apresenta tendência, sendo o valor de p=0,06. Os achados 

demonstram que a expressão de GDF8 está presente nas amostras analisadas e os 

valores de Ct, evidenciam que há expressão parcial, demostrando que nos animais 

analisados há uma regulação negativaparcial para a miogênese em função da 

atividade da miostatina (Figura 1). Dados da literatura demonstram que algumas raças 

de bovinos, como: Belgian Blue e Piedmontese também apresentam o gene GDF8 em 

knockout3, tendo a inibição da expressão de GDF8, e consequentemente a presença 

da musculatura dupla4. Diante dos resultados, é importante ressaltar que avaliações 

para a expressão de GDF8 devem ser contínua para que os produtores possam tornar 

eficiente o processo de seleção, bem como de qualidade na produção. 

 

  

 

FIGURA 1 ïEm A, amplificação de GDF8, demonstrando expressão da proteína 

miostatina. Em B, amplificação do gene de referência GAPDH 

(gliceraldeido-3P-desidrogenase, enzima da etapa compensatória da via 

glicolítica). 

B A 
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CONCLUSÕES 

 

O presente trabalho demonstra ser inovador, pois foi possível avaliar a 

expressão de GDF8 em amostra de sangue periférico. No entanto, há poucos dados 

na literatura sobre a musculatura dupla e a raça Senepol. Diante das necessidades 

de obtenção de carne bovina com melhor qualidade, o investimento em as análises 

moleculares é inovador para a profissão do zootecnista, visto que estas análises 

podem trazer inúmeros benefícios para área de produção e podem melhorar o 

desenvolvimento de nossa região, sobretudo em nosso Estado. 
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RESUMO 
Investigou-se a qualidade microbiológica da água consumida no município de Jataí. 
Foram colhidas amostras de água tratada enão tratada e feitas as determinações dos 
NMP (Número mais provável) de bactérias totais e termotolerantes. As amostras 
provenientes da zona rural apresentaram-se improprias para o consumo. É relevante 
a análise microbiológica da água para a saúde pública, onde a mesma é responsável 
por um grande número de doenças de veiculação hídrica. 
PALAVRAS-CHAVE: água, coliformes fecais e totais, qualidade microbiológica 
 

ABSTRACT 
Microbiological Quality of the water consumed in the city of Jataíwas investigated in 
this study. Treated water samples were collected and untreated and made 
determination softhe NMP (mostprobablenumber) of total bacteria and thermotolerant. 
Water collected from rural area was found inadequate for consumption. It is relevant 
to point that this microbiological analysis is important to maintain public health once it 
is responsible for a large number of water related diseases. 
KEYWORDS: water, fecal and total coliforms, microbiological quality 
 

INTRODUÇÃO 

 

A água é um elemento essencial na vida animal e vegetal. A composição de 

nossas células é basicamente formada de água, sendo assim bastante complicado 

imaginar vivermos sem água. Além de servir para vários usos como: abastecimento 

doméstico e industrial, irrigação de culturas agrícolas, pecuária, navegação, 

recreação, geração de energia elétrica, aquicultura, piscicultura, pesca e também para 

assimilação e afastamento de esgotos1. 

Porém, a água é um dos veículos de transmissão de patógenos capazes de 

causar infecções gastrointestinais, o que torna relevante a avaliação de sua qualidade 

microbiológica2. 

Águas que recebem esgotos domésticos com grande quantidade de 

nutrientes orgânicos, podem ser fontes de bactérias do grupo coliforme, como a 

Escherichia coli. Sua presença pode indicar risco à saúde, uma vez que a mesma é 

natural do intestino grosso do homem e de animais de sangue quente, indicando assim 

mailto:brunavet13@gmail.com
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contaminação fecal. Objetivou-se com este trabalho analisar a qualidade 

microbiológica da água consumida em Jataí-GO. 

 

METODOLOGIA 

 

A instituição de ensino superior, casas, escolas, comércios e fazendas foram 

visitados e as amostras de água para análise foram coletadas. Na instituição de ensino 

superior foram coletadas em bebedouros ou torneiras de modo a ter um volume de 

água superior a 100 mL, deixando um espaço livre no frasco para agitação antes de 

processar as análises. Nas fazendas, em uma casa e em um comércio, as amostras 

foram coletadas em poços artesianos e semi artesianos de modo a obter também, um 

volume de água superior a 100 mL.  

Todas as amostras foram identificadas com os respectivos locais de coleta e 

acondicionadas em caixas térmicas para o transporte ao laboratório, não deixando 

exceder o tempo limite de 4 horas para realização dos exames bacteriológicos. O 

processamento das amostras seguiu as orientações do MAPA3. Os resultados foram 

definidos em valores de número mais provável (NMP) de coliformes 

termotolerantes/100 mL. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisadas um total de 23 amostras de água, sendo 10 amostras 

instituições de ensino superior de Jataí (bebedouros e torneiras), cinco amostras de 

residências de perímetro urbano (torneiras e cisterna), três amostras de escolas 

(torneiras e bebedouros), três amostras de fazendas (nascente, poço artesiano e semi 

artesiano) e duas amostras de comércios (torneira e poço artesiano). 

Nas propriedades de zona rural, obteve-se um maior índice de contaminação 

por coliformes fecais, supostamente devido a poços artesianos e cisternas, 

localizados próximos às fossas sépticas e de currais. Das três amostras, todas foram 

impróprias para o consumo. Podemos dizer que, o índice de contaminação da água 

em zonas rurais está fora dos padrões consideráveis. 

O percentual de contaminação de coliformes totais e coliformes 

termotolerantes foi expressivo nas amostras de água de instituições de ensino 

superior de Jataí, sendo que das 10 amostras analisadas, seis amostras (60%) 
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apresentaram contaminação por coliformes totais, uma amostra (10%) apresentou 

contaminação por coliformes termotolerantes e as outras três amostras (30%) não 

apresentaram contaminação por coliformes. 

Nas escolas, residências de perímetro urbano e comércios, foi obtido um 

mínimo percentual de contaminação de coliformes totais etermotolerantes, sendo que 

das 10 amostras analisadas apenas duas amostras (20%) apresentaram 

contaminação por coliformes totais e termotolerantes, devido as mesmas serem 

coletadas de cisterna e poço semi artesiano. As outras oito amostras (80%) não 

apresentaram contaminação por coliformes. Podemos considerar que o consumo de 

água tratada é mais seguro para a população. 

Com relação à contaminação pelo método do Número mais provável (NMP), 

os valores verificados nas amostras examinadas para coliformes termotolerantes 

variaram de 0,2 NMP/ml a 1,7 NMP/ml, e para coliformes totais 0,2 NMP/ml a 90 

NMP/ml. Sendo assim, as amostras onde houve a presença de coliformes totais e 

termotolerantes encontravam-se fora dos padrões definidos pela portaria nº 518 de 

2004, na qual relata que a água deve apresentar-se ausente de coliformes totais e 

fecais3. 

 

CONCLUSÕES 

 

Para os domicílios como fazendas e casas que não dispõem de sistema de 

distribuição de água, estes devem ser notificados dos problemas de potabilidade de 

suas águas para consumo e providenciar algum tipo de tratamento ou substituição da 

fonte de suprimento, tais como: filtragem, fervura ou cloração. Já as amostras dos 

comércios, escolas e residências do perímetro urbano, era de ser esperado o 

resultado da baixa incidência de contaminação, já que as mesmas são abastecidas 

com água tratada originada da estação de tratamento de água do município. 
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RESUMO 
Os muares são híbridos estéreis mais difíceis de serem domesticados em comparação 
com os equinos.A orquiectomia desses animais a campo é uma prática antiga 
empregada em propriedades rurais.  Este estudo objetivou descrever resultados 
preliminares de um protocolo anestésico associado à contenção física para se realizar 
a orquiectomia fechada em muares não domados a campo.A indução anestésica com 
Cetamina associada ao uso de Midazolam em bolus, precedido pela MPA com 
Detomidina e sucedido pela manutenção anestésica com EGG, Xilazina e Cetamina 
em Triple Drip, demostrou-se eficiente para realização de procedimento cirúrgico de 
orquiectomia em muares não domados. 
PALAVRAS-CHAVE: analgesia, anestesia intravenosa contínua, muares, castração, 
reprodução 
 

ABSTRACT 
Mules are sterile hybrids more difficult to tame than equines. Field orchiectomy is an 
advantageousand ancient practice common in rural properties. This study aimed to 
describe preliminary results of an anesthetic protocol associated to physical contention 
to perform orchiectomy in mules in the field. Anesthetic induction protocol consisted of 
an intravenous bolus of Ketamine associated with Midazolam, preceded by pre-
anesthetic medication with Detomidine and succeeded byanesthetic maintenance with 
GGE, Xilazine and Ketamine in a solution called Triple Drip, showed to be efficient to 
perform surgical procedure in mules. 
KEYWORDS: analgesia, continuous intravenous anesthesia, mules, castration, 
reproduction 
 

INTRODUÇÃO 

 

A castração de equídeos é um dos procedimentos cirúrgicos mais comuns 

nesta espécie. Ela é realizada na maioria das vezes para esterilizar animais que não 

serão utilizados como reprodutores e eliminar o comportamento sexual masculino. A 

remoção da fonte primária de andrógenos nos equídeos, promove maior docilidade e 

facilidade de manejo1. A experiência de profissionais e criadores, indicaque os 

muares, geralmente apresentam comportamento mais hostil em relação aos equinos. 

Porém, ainda que a literatura consultada seja omissa2-4, recomenda-se a 

orquiectomiade burros ainda recém-nascidos, em razão da facilidade de realizar-se a 

contenção do animal. 
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Durante anos, a orquiectomia de muares foi realizada empregando-se apenas 

a contenção física. Entretanto, diante do desenvolvimento da anestesiologia 

veterinária, a orquiectomia em muares pode ser realizadacomtécnicas de anestesia 

geral ou dissociativa, proporcionando segurança e agilidade ao procedimento cirúrgico 

sem comprometer o bem-estar do animal3-5. Esse estudo objetivou relatar os 

resultados preliminares da viabilidade de um protocolo anestésico clássico para o uso 

em equinos em muares não domados submetidos a orquiectomia. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado no mês de março de 2016, em uma propriedade rural, 

no Município de Piranhas-GO, empregando cinco muares não domados, machos, com 

idade entre 24 e 30 meses. Os animais foram submetidos a orquiectomia durante a 

execu«o do projeto de extens«o óôAtendimento Cl²nico e Cir¼rgico ¨ Propriedades 

Rurais do Estado de Goi§sôô, da Escola de Veterin§ria e Zootecnia da Universidade 

Federal de Goiás (EVZ/UFG). O pré-operatório constou de jejum hídrico e alimentar 

de doze horas. Como medicação pré-anestésica (MPA) utilizou-se 70 µg/kg de 

Detomidina a 1% por via intravenosa.A aplicação da MPA foi realizada com o auxílio 

de um tronco de contenção para bovinos.Após a sedação, os animais foram 

conduzidos para o local de realização do procedimento cirúrgico utilizando-se dois 

cabrestos com cerca de 10 metros de cabo, os quais eram puxados por dois auxiliares. 

A indução anestésica foi realizada comCetamina na dose de (2,2 mg/kg) e Midazolam 

na dose de (0,05 mg/kg) por via intravenosa. Imediatamente após o decúbito lateral 

dos animais, realizou-se acesso venoso jugular e início da anestesia total intravenosa 

(TIVA) com Éter GlicerilGuaicol (EGG) (50mg/ml),Xilazina (1 mg/ml) eCetamina (2 

mg/ml),em taxa inicial de infusão de 1 ml/kg/h, que foi reduzida para 0,5 ml/kg/h após 

cinco minutos do início da TIVA. O bloqueio anestésico intratesticular e nos cordões 

espermáticos foi realizado com Lidocaína a 2% (2mg/kg, volume total). No 

procedimento cirúrgico, realizou-se técnica de orquiectomia fechada segundoAuer e 

Stick1. 

Ao final do procedimento cirúrgico, interrompeu-se a anestesia, as cordas foram 

removidas e manteve-se apenas o cabresto. Os animais foram observados até a 

completa recuperação anestésica, identificada pelo posicionamentoquadrupedal e 

deambulação normal. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A contenção dos muares em tronco de manejo para bovinos visando a 

aplicação da MPA conferiu segurançapara o animal e para o anestesista durante a 

aplicação do fármaco. Como esse dispositivo de contenção não possui travesé 

possível acessar a veia jugular dos animais com facilidade, reduzindo-se o risco de 

contusões. Porém, mesmo com o fácil acesso venoso, encontrou-se dificuldade na 

aplicação da MPA, em razão da agressividade dos muares, que se agitavam com a 

aproximação do anestesista.Observou-se também, que mesmo após o uso de uma 

alta dose de Detomidina para a sedação (70 µg/kg via intravenosa), alguns animais 

resistiram em ser conduzidos até o local do procedimento cirúrgico, sendo necessário 

fazer uso de uma nova aplicação de 30 µg/kg por via intravenosa de Detomidina, após 

sete minutos da primeira aplicação, em média. 

O protocolo anestésico permitiu que as intervenções cirúrgicas fossem 

realizadas sem que os animais manifestassem sinais de dor ou desconforto, 

mantendo os parâmetros fisiológicos como, frequência cardíaca, frequência 

respiratória, pulso e coloração de mucosas, dentro dos limites para a espécie. Como 

o tempo transcorridos entre a sedação, anestesia e conclusão do procedimento foi em 

media de 45 minutos, foi necessário realizar resgate anestésicosomente em um muar 

utilizando-se um bolus de Cetamina (2 mg/kg/IV) e Xilazina (0,5 mg/kg/IV). O tempo 

transcorrido desde a interrupção da TIVA e a recuperação dos animais (em posição 

quadrupedal), foi em média de doze minutos, sendo que ainda apresentaram 

deambulação por mais dez minutos. Embora a literatura sobre anestesia em equinos 

seja ampla e já muito consolidada, estudos sobre técnicas e fármacos anestésicos 

empregados em muares são muito escassos6. As diferenças de respostas entre 

muares e equinos aos diferentes anestésicos empregados se dão basicamente pela 

diferença de densidade dos receptores no sistema nervoso central, pelo balanço 

hidroeletrolítico e pela velocidade de metabolização, que se difere em vários fatores 

do metabolismo dos equinos. Geralmente para agentes anestésicos, muares 

requerem que a dose do agente injetável seja aproximadamente 30% maior da que a 

indicada para equinos, o que explica a ocorrência de baixa sedação mesmo com altas 

doses de Detomidina na MPA, como observou-se em alguns animais6. 
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 O uso de Detomidina na MPA deve-se aos seus efeitos sedativos, 

analgésicos e relaxamento muscular jádescritoem equinos7.Estudos em muares são 

escassos, mas sabe-se que são necessárias doses mais elevadas destes fármacos 

para atingir efeitos satisfatórios de sedação7. O cloridrato de Cetaminana dose de 2 a 

3 mg/kg por via IV pode ser empregado em muares após MPA, como indutor de 

anestesia, para procedimentos rápidos. Entretanto, nesta espécie, a meia vida deste 

fármaco é menor, quando comparado aos equinos, em razão da maior velocidade de 

biotransformaçãohepática dos muares. Dessa forma, é necessário o uso de doses 

adicionais em diversas situações e a associação deste fármaco com relaxantes 

musculares como o Midazolam8. O emprego da TIVA em equídeos é muito útil para 

os veterinários de campo, pois além de fornecer maior segurança, dispensa o uso de 

aparelhos anestésicos inalatórios, proporcionando custo-benefício maior9.  

Considerando-seo comportamento dos muares não domados, ainda que o 

protocolo anestésico seja adequado, para minimizar a chance de traumatismos tanto 

para o cirurgião como para o animal, não se deve negligenciar os cuidados durante a 

manipulação dos animais. 

 

CONCLUSÕES 

 

A indução anestésica com Cetamina associado ao uso de Midazolam em 

bolus, precedido pela MPA com Detomidina e a manutenção anestésica com EGG, 

Xilazina e Cetamina em Triple Drip, mostrou-se efetiva para realização de 

procedimento cirúrgico de orquiectomia em muares não domados. 
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RESUMO 
Relata-se caso de ascite verminótica em cabra cujossinais foram apatia, abdômen 
abaulado e dispneia. Constatou-se que o abaulamento abdominal se devia a líquido 
livre. Laboratorialmente observaram-se reduzidas proteínas séricas e elevada 
contagem de opg. O animal apresentou melhora após drenagem de dezessete litros 
de líquido intra-abdominal e vermifugação. Após uma semana, sem recidivas, o animal 
reduziu a contagem de opg melhorandoo estado geral.  
PALAVRAS-CHAVE: caprinocultura, ascite, parasitas, sanidade 
 

ABSTRACT 
It is reported a case of verminous asciste in a goat whose signs were apathy, bulging 
abdomen and dyspnea. It was found that the abdominal bulge was due to free liquid. 
Laboratory tests were observed reduced serum protein and high epg count. The animal 
showed improvement after drainage seventeen liters of intra- abdominal and worming 
liquid. After a week without relapse, the animal reduced epg count improving the overall 
condition. 
KEYWORDS: goat, ascites, parasites, sanity 
 

INTRODUÇÃO 

 

A ovinocaprinocultura é uma atividade emergente no Centro-Oeste, pois essa 

região reúne algumas características propicias tais como a presença no mercado, 

facilidades de produção de alimentos e no controle sanitário, área disponível, aspectos 

reprodutivos favoráveis a maior produção/ha/ano e outros¹. Tecnologias com o 

objetivo de aumentar a produção de leite de cabras, de carne e de lã ovina, já são 

adotadas por um número significativo de produtores. Entretanto, a parasitose 

gastrintestinal ainda representa importante fator limitante para a produção de 

pequenos ruminantes, não só no Centro-Oeste, mas em todo o Brasil e também no 

mundo. 

Os animais altamente infectados apresentam anemia, perda de peso, 

diminuição do potencial reprodutivo e produtivo, resultando em grandes perdas 

econômicas na produção³. Animais de diferentes faixas etárias são acometidos, 

entretanto, os jovens são mais susceptíveis a essa infecção. A verminose causa 

atraso no desenvolvimento corporal, interfere negativamente na fertilidade e eleva as 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    23 

taxas de mortalidade, além de afetar a qualidade da carne, do leite e da lã que são 

produzidos². Os efeitos no rebanho são variados, conforme as espécies presentes, a 

intensidade de infecção e a categoria e/ou estado fisiológico e nutricional do 

hospedeiro. 

Considerando o exposto, relata-se o caso de uma cabraque foi atendida no 

Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás (HV/EVZ/UFG), apresentando ascite decorrente de verminose. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Uma cabra, sem raça definida, com 1,5 anos de idade e aproximadamente 50 

Kg, proveniente de um criatório próximoao campus, foi encaminhada aosetor de 

grandes animais do HV/EVZ/UFG. 

A principal queixa do proprietário era abdômen abaulado, dificuldade 

respiratória e apatia. Durante o exame clínico4 foi observada palidez de mucosa, 

taquicardia, taquipneia, baixo escore de condição corporal, pelos opacos e eriçados, 

edema submandibular e distensão abdominal acentuada. A percussão por piparote 

indicou presença de líquido livre no abdômen, causando sua distensão. 

Após bloqueio local com cloridrato de lidocaína a 2% e antissepsia, foi usado 

um cateter 14G para acesso a cavidade abdominal no abdômen ventral direito. 

Seguida a punção ocorreu fluxo livre de líquido proveniente da cavidade peritoneal. 

Foram drenados 17 litros de líquido ao longo do dia. O líquido se apresentava com cor 

amarelo palha, aspecto semi-turvo, pH 7,0 e predomínio celular de linfócitos e 

neutrófilos, com 51% e 25% no líquido peritoneal, respectivamente.A análise da 

bioquímica sérica mostrou que o animal apresentava hipoproteinemia (3,94 g/dl) e 

hipoalbuminemia (2,39 g/dl). 

Após esses procedimentos, foram coletadas as fezes do animal e enviadas 

para a pesquisa de ovos nas fezes através da técnica de Gordon Whitlock (1939), 

utilizando-se a câmara McMaster, que determina de forma quantitativa e qualitativa o 

número de ovos por grama de fezes (OPG), a partir de material coletado diretamente 

da ampola retal, evitando-se possível contaminação por ovos de nematódeos de vida 

livre. Neste teste parasitológico foram encontradas quantidades elevadas de ovos de 

Estrongilídeos (500), Strongyloides (4450) e oocistos de Eimeria (900). A partir dos 
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dados coletados suspeitou-se de ascite decorrente de hipoalbuminemia por 

verminose. 

Após a drenagem do líquido abdominal e confirmação da verminose, pelo 

OPG, o animal foi tratado com levamisol em associação com abamectina. Nos dias 

subsequentes à drenagem do líquido peritoneal, o animal não apresentou mais 

distensão abdominal. Ao final de uma semana de internação foi observada também 

melhora no estado geral, incluindo a pelagem. Repetiu-se então o OPG obtendo-se 

ovos de Estrongilídeos (450) e oocistos de Eimeria (450), valores bem inferiores 

comparando-se com o primeiro OPG realizado. Foi dada então alta para o animal e 

foi recomendada ao proprietário a vermifugação periódica do rebanho, prática que não 

era adotada na propriedade.  

 

DISCUSSÃO 

 

A infecção por nematoides gastrintestinais em caprinos geralmente é mista, 

originando quadro clínico provocado pela ação patogênica de cada endoparasito. As 

infecções caracterizam-se por palidez das mucosas e das vísceras, atrofia gelatinosa 

da gordura, hidrotórax, hidropericárdio, ascite, caquexia e gastroenterite catarral6. No 

presente caso o animal apresentou quantidade considerável de parasitos que levou a 

presença de ascite e palidez das mucosas. 

Os sintomas clínicos, assim como a patogenia, variam de acordo com a idade 

do hospedeiro, imunidade desenvolvida em infecções prévias, estado nutricional, 

intensidade da carga parasitária e espécies de nematoides presentes na infecção5. O 

animal apresentava intensa carga parasitária o que resultou em severas alterações. 

A infecção aguda devido à presença de parasitas caracteriza-se pelo 

desenvolvimento de uma anemia que se torna evidente cerca de duas semanas após 

a infecção, sendo acompanhada de hipoproteinemia e edema generalizado. Neste 

tipo de infecção, a mortalidade dos animais parasitados pode ser alta7,8. Fazendo-se 

uma relação com as alterações apresentadas pelo animal devido à alta carga 

parasitária pode-se dizer que a presença da ascite deveu-se ahipoproteinemia, 

particularmente a hipoalbuminemia, que ficou confirmada laboratorialmente pela 

análise bioquímica. A hipoalbuminemiaresulta na diminuição da pressão oncótica do 

plasma podendo levar, entre outros sinais, a perda de líquido para cavidades como a 

abdominal.  
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É importante ressaltar que a infestação de Fasciola hepatica,que parasita o 

fígado, pode levar a um quadro de anemia, hipoproteinemia e, consequentemente, um 

quadro de ascite. O quadro clínico causado pela Fasciolapode assemelhar-seao do 

Haemonchus, pois esse parasita também pode levar a alterações como a ascite. A 

presença de Fasciola é mais comum em ovinos do que em caprinos, porém, no caso 

apresentado não se pode confirmar presença ou ausência desse parasita, pois não 

foi realizada pesquisa específica para identificação do mesmo.Todavia, no caso 

relatado a melhora do quadro clínico após o tratamento sugere que o fator 

desencadeante da ascite foi a gastroenterite verminótica.  

 

CONCLUSÃO 

 

A gastroenterite verminótica pode causar diferentes sinais clínicos em 

pequenos ruminantes. Um possível sinal importante é a ascite devido 

àhipoproteinemia. A drenagem controlada do líquido ascítico, associada ao tratamento 

anti-helmíntico, favorece a recuperação do animal. 
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RESUMO 
Foram avaliadas as causas de descarte de amimais do rebanho leiteiro da Fazenda 
Escola da Universidade Federal de Goiás, entre os anos de 2012 a 2014. Neste 
período foram retirados do rebanho 74 animais, correspondendo a 20,1% do total, 
sendo que os principais motivos foram: 23 (31,1%) descartes por venda para fins 
leiteiros, 17 (23%) por morte e 14 (18,9%) em virtude de mastites. Conclui-se que há 
necessidade de implementar medidas efetivas quanto ao manejo sanitário. 
PALAVRAS-CHAVES: Causas de descarte, rebanho leiteiro e produção. 
 

ABSTRACT 
The causes of animal disposal of a dairy herd of the Farm School of the Federal 
University of Goiás were evaluated between 2012-2014. In this period 74 animals were 
removed from the herd, corresponding to 20,1% of the total, the main reasons are: 23 
(31,1%) by sale for dairy purposes, 17 (23%) by death and 14 (18,9%) due to mastitis. 
In conclusion, there is a need to implement effective measures of health management. 
KEYWORDS: Culling cause, dairy cattle, and production. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O descarte de vacas é de extrema importância para a manutenção de um 

rebanho estável e produtivo. Desta forma não basta apenas saber o número de vacas 

descartadas, mas também o motivo do descarte. Para atingir o máximo de lucro na 

atividade leiteira faz-se necessário ter informações básicas sobre os principais 

problemas que podem estar relacionados às perdas na pecuária leiteira, como 

reprodução, sanidade animal, nutrição, produção de leite, genética e bem-estar 

animal.  A ausência de conhecimentos acerca desses fatores, torna o descarte uma 

escolha casual, comprometendo a rentabilidade da propriedade leiteira1. Para se 

descartar uma fêmea leiteira, vários critérios são analisados como, idade do animal, o 

estado de lactação, o desempenho produtivo e reprodutivo, o valor comercial dos 

animais que são descartados, como dos animais que vão ser repostos1. O descarte 

de animais pode ser voluntário ou involuntário, sendo então considerado voluntário 

quando escolhido pelo produtor, ou involuntário por um motivo alheio à sua vontade2.  

 

mailto:lucas_s_a_r_@hotmail.com
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METODOLOGIA 

 

Foram avaliadas neste estudo as causas de descarte de animais do rebanho 

leiteiro da Fazenda Escola da Universidade Federal de Goiás, entre os anos de 2012 

a 2014. A avaliação anual do rebanho consistia em 123 animais, totalizando uma 

amostragem de 369 animais durante os três anos em que ocorreu o estudo. O sistema 

utilizado na fazenda era o sistema intensivo, com animais mantidos em piquetes 

rotativos no período de chuvas e em Loosing House no período de seca, a ordenha 

era mecanizada e realizada duas vezes ao dia. O rebanho era composto por animais 

mestiços oriundos do cruzamento da raça Jersey com a raça Holandesa. 

Compuseram o estudo todas as categorias animais presentes na fazenda. A 

propriedade recebia acompanhamento diário do médico veterinário responsável. 

Assim que se procedia o descarte de algum animal, o motivo era adequadamente 

registrado, formando um banco de dados.  A taxa de descarte geral foi calculada 

dividindo-se o número médio de animais descartados anualmente pelo número médio 

de animais existentes. O presente trabalho teve por objetivo a avalição dos motivos 

de descarte do reabanho leiteiro da Fazenda Escola. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total foram descartados 74 animais (20,1%), sendo que 23 (31,1%) foram 

vendidos para fins leiteiros, 17 (23,0%) descarte involuntário por morte, 14 (18,9%) 

foram eliminados por mastite, 8 (10,8%) por problemas reprodutivos, 6 (8,1%) foram 

atribuídos a baixa produção, 4 (5,4%) problemas de casco e 2 (2,7%) problemas de 

úbere. Estes resultados estão descrito na Tabela 1. 

O segundo maior motivo de descarte foi a morte 17 (23,0%). Para isso 

recorreu-se a uma tabela para especificar o número e as causas de mortes (tabela 2). 

Dividiu-se os animais do nascimento até completar um ano e acima de um ano (não 

ocorreu mortes de 1 a 2 anos). Verificou-se que as causas de morte foram: 7 mortes 

em decorrência de mastite, 3 por tristeza parasitária bovina, 1 morte por leucose, 2 

·bitos por acidente of²dico, e 4 na coluna ñoutrasò, encontram-se 1 com retículo 

pericardite, 1 de abscesso generalizado, 1 de peritonite pós-cirúrgica e 1 de problema 

cardíaco. Lemos et al.,4  em seu trabalho realizado com rebanho de animais cruzados 
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de baixo manejo, obtiveram resultados de morte (24,6%) logo, muito próximo ao 

encontrado neste trabalho.  

 

TABELA 1 - Motivos e causas de descarte 

Motivo de descarte Nº. Animais % % Descarte/Rebanho 

Venda para fins leiteiros 23 31,1% 6,2% 

Morte 17 23,0% 4,6% 

Mastite 14 18,9% 3,8% 

Reprodução 8 10,8% 2,2% 

Baixa Produção 6 8,1% 1,6% 

Problemas de casco 4 5,4% 1,1% 

Problema de Úbere 2 2,7% 0,5% 

Descarte involuntário 43 58,1% 11,7% 

Descarte voluntário 31 41,9% 8,4% 

Total de descartes 74 - 20,1% 

 

TABELA 2 - Causas de Morte 

Idade Mastite 
Tristeza 

parasitária 
Leucose 

Acidente 

 Ofídico 
Outras Total 

Até 1 ano - 3 - - - 3 

> 2 anos 7 - 1 2 4 14 

Total 7 3 1 2 4 17 

 

Descartes em decorrência de animais portadores de mastite crônica 14 

(18,9%), aparecem como a terceira maior causa de descarte, resultados muito 

próximos ao encontrado na literatura, como citado por Ribeiro et al. 5 onde 14% dos 

animais da raça holandesa foram descartadas devido à presença de mastite. Em 

nossos estudos, os animais não são de raça pura, mas as porcentagens estão 

equivalentes.  

Silva et al.3 encontraram taxas de 12,95% de descarte referentes à problemas 

reprodutivos, resultados estes não muito distantes do observado neste estudo, onde 

o descarte por reprodução afetou oito animais (10,8%). No trabalho de Olhoff et al.6 

os problemas de ordem reprodutiva representaram a maior taxa de descarte (24,1%), 

tal diferença pode ser explicada devido ao fato que estes autores avaliaram animais 
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estabulados de um rebanho de alta produção, diferenciando da presente pesquisa, 

onde os animais possuem produção menor e são mantidos a pasto em parte do ano.  

A taxa de descarte por baixa produção ocorreu em seis animais (8,1%).  Já 

no trabalho realizado por Ribeiro et al.2 obtiveram 17,20% de taxa de descarte por 

baixa produção e no trabalho de Lemos et al.4 relaizado em rebanhos cruzados com 

baixo nível de manejo, encontraram 13,7% para essa mesma característica. A menor 

taxa de descarte neste parâmetro pode ser explicada pelo melhoramento genético 

realizado neste rebanho, onde está sendo realizado a técnica de inseminação artificial 

com a utilização de touros provados a mais de 12 anos, garantido o nascimento de 

fêmeas com maior capacidade produtiva, minimizando a ocorrência de animais de 

baixa produção. 

Segundo Silva et al.1 obteve descarte por problemas locomotores numa taxa 

de 18,5% com animais em ñfree-stallò. Olhoff et al.6 trabalhando também com animais 

confinados, alcançou taxa de 11,2% de descarte por problemas de casco. Contudo, a 

nossa taxa de descarte de animais por problemas de cascos é baixa (5,4%), muito 

abaixo dos valores obtidos pelos autores acima citados, pois, ambos trabalharam com 

rebanhos em ñfree-stallò em regime intensivo, enquanto neste estudo foi feito em 

regime intensivo mas sistema físico de pasto em um período do ano. Outro fator que 

explica a baixa taxa de descarte por problemas locomotores é o constante tratamento 

preventivo, onde os animais após a ordenha são submetidos a um pedilúvio, contendo 

sulfato de cobre a 3% ou hipoclorito de sódio a 1%. 

Segundo Ribeiro et al.2 os problemas de ubere são mais comuns ocorrerem 

numa altura mais tarde na vida do animal e ocorre mais frequentemente em animais 

de alta produção leiteira. Os problemas de úbere foram a causa de descarte com 

menor taxa (2,7%). Estes resultados foram semelhantes a Ribeiro et al.,2 no qual ele 

obteve resultados de (2,28%) logo, muito semelhantes. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os principais motivos que levaram ao descarte de animais do rebanho leiteiro 

da Fazenda Escola - UFG no período de 2012 a 2014 foram: venda para fins leiteiros, 

morte, mastite, reprodução, baixa produção, problemas de casco e problemas de 

úbere. Os dados obtidos podem estar influenciados pelo fato deste rebanho ter como 

finalidade a produtividade, mas também o ensino e a pesquisa. O descarte involuntário 
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foi superior ao descarte voluntário, evidenciando a necessidade de implementar 

medidas efetivas quanto ao manejo sanitário.  
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RESUMO 
O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo. Este patamar foi alcançado 
a partir da melhoria dos processos produtivos nos diferentes elos da cadeia produtiva. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar as condições higiênico-sanitárias e estruturais 
antes e após a implantação das Boas Práticas de Fabricação em um laticínio de Jataí. 
Concluiu-se que, as Boas Práticas de Fabricação contribuem na melhoria dos 
processos dos produtos que chegam à mesa do consumidor. 
PALAVRAS-CHAVE: alimento seguro, gestão da qualidade, diagnóstico, BPF. 
 
ABSTRACT 
Brazil is one of the most milk producer country in the World. This level was reached 
since it developed productive procedures in different links of the production chain. This 
article goal was to evaluate the hygienic-sanitary and structural conditions before and 
after the Good Manufacturing Practices deployment in one of Jataiôs dairy. Concluded 
that, the Good Manufacturing Practices is useful to help the developing of dairy 
products procedures that come to customerôs table. 
KEYWORDS: food safe, quality management, dairy, diagnosis, BPF. 
 
INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores de leite reconhecido mundialmente. A 

pecuária leiteira ocupa, atualmente, posição de destaque no cenário internacional¹. 

Esta posição foi alcançada em virtude do trabalho intenso desenvolvido junto aos 

diferentes elos da cadeia produtiva do setor lácteo, visando, sobretudo, a priorização 

da qualidade. A consolidação da indústria de laticínios exerceu influência sobre toda 

a cadeia produtiva, com reflexos importantes sobre os produtores de leite². Para esta 

solidificação, a busca pela qualidade sempre foi alvo de pesquisas e melhorias, sendo 

o objetivo primordial a garantia da segurança do produto final. Assim, para a produção 

de alimentos seguros são exigidos cuidados especiais, visando a eliminação ou o 

controle rigoroso de riscos físicos, químicos e biológicos que podem comprometer a 

qualidade do alimento.  

Nesse contexto, as ferramentas da gestão da qualidade foram desenvolvidas 

para adequar os estabelecimentos beneficiadores de alimentos às exigências da 

legislação vigente, bem como para garantir padronização e inocuidade ao produto 

elaborado. Dentre estas, o sistema de Boas Práticas de Fabricação (BPF), merece 
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destaque, visto que pode ser implementado em todos os segmentos do processo 

produtivo, envolvendo desde a produção da matéria-prima até a obtenção do produto 

final3,4. Este sistema envolve a qualidade da matéria-prima, a arquitetura dos 

equipamentos e das instalações, as condições higiênicas do ambiente de trabalho, as 

técnicas de manipulação dos alimentos, a saúde dos funcionários, dentre outros4. 

Diante do exposto, objetivou-se com o desenvolvimento do presente estudo avaliar, 

com base no atendimento às exigências legais, as condições higiênico-sanitárias e 

estruturais de um laticínio do município de Jataí-GO e comparar esses parâmetros 

antes e após a implementação das Boas Práticas de Fabricação, por meio de 

classificação do estabelecimento quanto ao percentual de conformidades de BPF.   

DESCRIÇÃO DO CASO 

O estudo foi desenvolvido no período de 02 de março a 16 de Julho de 2015 

em um estabelecimento laticínio, produtor de queijo mussarela, localizado no 

município de Jataí, distrito de Naveslândia, Goiás. Didaticamente, as atividades foram 

distribuídas em quatro fases, sendo estas descritas em sequência. 

Na Fase I efetuou-se o reconhecimento da indústria, incluindo as condições 

de estrutura física, higiênico-sanitárias, bem como, o acompanhamento das atividades 

desempenhadas em todo o fluxo de produção, envolvendo desde a chegada da 

matéria prima até a produção final do queijo. Após esta etapa aplicou-se uma Lista de 

Verificação de Boas Práticas de Fabricação em Estabelecimentos 

Produtores/Industrializadores de Alimentos, adaptada da Resolução da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária - RDC ANVISA no275/2002 (Fase II)5 para o 

diagnóstico das condições higiênicas-sanitárias e estruturais e classificação do 

estabelecimento, de acordo com o percentual de atendimento às exigências da 

legislação. Por ocasião da aplicação desta ferramenta verificaram-se muitos 

parâmetros em não conformidade com as normas de BPF. Em relação aos 

colaboradores, foi possível evidenciar muitos pontos críticos que colocavam em risco 

tanto a integridade física e higidez dos funcionários, quanto a inocuidade da matéria 

prima e do produto final. Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), como botas 

de borracha e luvas, eram utilizados esporadicamente pelos colaboradores. 

Equipamentos eletrônicos pessoais eram rotineiramente usados durante as atividades 

de trabalho. Adornos, como brincos e anéis, também eram utilizados em diferentes 

setores, sendo negligenciada ou desconhecida a proibição de sua utilização. 
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Acrescente-se que, apesar de constar nas normas da empresa, os uniformes 

padronizados não eram adotados pela indústria.  

Quanto às instalações e os equipamentos verificou-se, em relação à área 

externa que, o portão de acesso ao interior da área do estabelecimento não 

apresentava informação de identificação da empresa e de restrição sobre o trânsito 

de veículos e pessoal não autorizado, permanecendo aberto durante o período de 

funcionamento. No pátio, foram encontrados vários equipamentos em desuso e 

materiais de construção. A sala de máquinas, o setor de recebimento e de expedição 

do produto final também acomodavam materiais e utensílios em desuso, bem como, 

objetos não destinados a produção.  Nos setores administrativo e de processamento 

também foram encontradas inúmeras não conformidades. Dentre estas, destacaram-

se a desativação da barreira sanitária e da cortina de ar na entrada da setor de 

fabricação, presença de vetores e pragas urbanas, tela milimétrica com avarias em 

portas e janelas, forro de PVC danificado e com presença de sujidades, pisos e 

revestimentos quebrados e ralos sem vedação apropriada, exaustores de ar 

desativados, materiais de fabricação e de limpeza em local inadequado. Notou-se 

ainda, ausência de padronização de procedimentos operacionais e de higiene, bem 

como, câmaras frias desativadas com presença de equipamentos em desuso. 

Paralelamente, verificou-se que muitos equipamentos utilizados pela indústria 

apresentavam problemas técnicos, danos estruturais e ausência de comprovação de 

procedimentos de calibração periódica. Ainda, não havia separação e organização 

definida quanto aos setores de recebimento de matéria prima, ingredientes, 

embalagens, e produtos químicos. Ao final da inspeção técnica o estabelecimento foi 

classificado como Grupo 3, conforme parâmetros definidos pela Resolução RDC 

ANVISA no275/20025. O percentual de atendimento às conformidades para os itens 

avaliados foi de 41,31%, sendo o estabelecimento classificado como Grupo 3. 

A partir desse diagnóstico, elaborou-se um relatório técnico contendo o 

detalhamento das não conformidades detectadas, bem como, um plano de ação com 

medidas corretivas e preventivas, sendo ainda, realizada a capacitação técnica da 

equipe em BPF, com o objetivo de conferir suporte a adequação do recinto (Fase III). 

Após estabelecimento de um prazo de 45 dias, realizou-se o monitoramento final para 

verificação das adequações (Fase IV). Após nova avaliação de todos os setores da 

indústria, tendo como referencial os apontamentos da primeira inspeção, elaborou-se 
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um segundo diagnóstico do panorama de adequação às BPF. À ocasião, a empresa 

foi classificada como Grupo 2, atingindo 75% de conformidades. 

DISCUSSÃO 

A avaliação realizada na primeira visita técnica ao laticínio demonstrou 

inúmeras falhas em relação aos parâmetros estruturais, equipamentos, condições 

higiênico-sanitárias e procedimentos operacionais, fato que resultou na classificação 

da indústria como Grupo 3 quanto aos critérios de atendimento às BPF. Estas não 

conformidades são prejudiciais ao processo produtivo e podem predispor a 

contaminação dos alimentos, fato que culmina em diminuição do tempo de vida de 

prateleira e até mesmo em comprometimento da saúde do consumidor2,3,5. Por meio 

da aplicação da Lista de Verificação, baseada nos preceitos da ANVISA5, pode-se 

perceber que a maioria das não conformidades relacionava-se a fatores considerados 

simples, que não acarretaram dispendiosos recursos financeiros para serem 

resolvidos. Esta afirmação pode ser confirmada por meio do grande número de 

adequações promovidas pelo estabelecimento, em espaço de tempo relativamente 

curto, o que elevou a classificação do estabelecimento para Grupo 23. Adicionalmente, 

a capacitação técnica da equipe em Boas Práticas de Fabricação promoveu uma 

mudança cultural e de valores junto a equipe de colaboradores da indústria, sendo 

notória a motivação destes no sentido de trabalhar para a melhoria dos processos. 

Acredita-se que, este fator representou um coadjuvante essencial para que a 

ferramenta BPF fosse aplicada com sucesso ao recinto e concordaram com os 

resultados de outros estudos que demonstraram que as ferramentas da gestão da 

qualidade, em especial as BPF são essenciais para o desenvolvimento e credibilidade 

das indústrias de alimentos. Silva e Rocha6 relataram, por exemplo, que a implantação 

da ferramenta BPF é de extrema importância para qualquer estabelecimento, 

principalmente aos direcionados para as áreas de alimentação. Ao avaliarem a 

implementação da ferramenta de BPF em um estabelecimento laticínio, Ferreira et al.³ 

verificaram melhorias substanciais nas condições estruturais e higiênico-sanitárias do 

estabelecimento. Dessa forma é possível observar que os autores concluíram que as 

normas de boas práticas conferem qualidade e propriedade aos produtos elaborados. 

 

CONCLUSÕES 
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Por meio dos resultados verificou-se que a referida indústria avaliada 

promoveu uma adequação sistemática às normas de Boas Práticas de Fabricação. 

Tal fato pode ser comprovado pela mudança de classificação do grupo da indústria, 

que evoluiu de Grupo 3 para Grupo 2. Todavia, mesmo com as notórias melhorias, 

para que se atinja a excelência, o estabelecimento ainda necessita de mudanças 

sistemáticas em diferentes setores, com destaque para a capacitação dos 

funcionários e treinamento em operações básicas de produção, implantação das 

metodologias e ferramentas de apoio à gestão da qualidade.  
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RESUMO 
O osteossarcoma é uma neoplasia óssea com alta incidência em cães. O objetivo 
deste estudo foi verificar os efeitos citot·xicos da ɓ lapachona em células de 
osteossarcoma canino in vitro. A viabilidade celular e a citotoxicidade foram medidas 
pela exclusão do azul de tripano. O grupo tratado com 0,3 ɛM de ɓ lapachona 
apresentou melhor regressão da viabilidade celular e maior progressão da 
citotoxicidade. A ɓ lapachona apresenta efeito citot·xico expressivo em c®lulas de 
osteossarcoma canino. 
PALAVRAS-CHAVE: ipê, lapachol, linhagem D-17, naftoquinona, neoplasia 
 

ABSTRACT 
Osteosarcomais a bone tumor with high incidence in dogs. The aimof this study was 
to investigate the cytotoxic effect sof ɓ lapachone in canineosteosarcomacells in vitro. 
Cell viability and cytotoxicity were measured by trypan blue exclusion. The group 
treated with 0.3 mM of ɓ lapachone showed better regression of cell viability and 
greater progression of cytotoxicity. The ɓ lapachone has significant cytotoxic effect in 
canine osteosarcoma cells. 
KEYWORDS: ipe, lapachol, D-17 lineage, naphthoquinone, neoplasia 
 

INTRODUÇÃO 

 

O osteossarcoma (OS) é uma neoplasia óssea primária maligna que 

corresponde a 6% das neoplasias incidentes em cães. Em pequenos animais, o OS é 

o tumor ósseo que se manifesta com maior frequência na espécie canina (80%) e 

felina (50%), e está associado a prognóstico reservado1,2. 

A terapia consiste na utilização de cisplatina, carboplastina, doxorubicina e 

metotrexato. Há efeitos adversos que refletem em cardiotoxicidade, nefrotoxicidade, 

ototoxicidade e hepatotoxicidade3. Pacientes com OS respondem pouco à 

quimioterapia intensiva e apresentam risco de metástases ou recidiva local4. 

A utilização de plantas e outras fontes naturais como agentes antineoplásicos 

pode caracterizar uma estratégia terapêutica eficaz e com menores efeitos adversos 

e colaterais5.Os derivados das naftoquinonas apresentam potencial citotóxico e 

genotóxico por interagirem com biomoléculas e interferir no processo de proliferação 

celular6. A ɓ lapachona (ɓLP) ® derivada das naftoquinonase possui atividade 
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antibacteriana, antifúngica e antirretroviral. Sabe-se que este composto possui bons 

resultados no prolongamento da sobrevivência de modelos com leucemia e no 

bloqueio a multiplicação do vírus da imunodeficiência humana (HIV-1)7. 

OOS canino possui apresentação clínica, biológica, complicações e 

resultados com alta semelhança ao OS humano. Além das características histológicas 

e o padrão de propagação de metástases, há analogia na capacidade de resposta a 

drogas. Isto faz do cão um modelo experimental para o desenvolvimento de novos 

agentes para o tratamento do osteossarcoma8. 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos citotóxicos da Beta 

Lapachonaem células de osteossarcoma canino in vitro. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado no Laboratório Multiusuário de Cultivo Celular da 

EVZ/UFG. As células de osteossarcoma osteogênico metastático (D-17) foram 

adquiridas do Banco de Células do Rio de Janeiro (BCRJ), e mantidas em incubadora 

umidificada a 37ºC com uma atmosfera de 5% de CO2. Foram cultivadas em meio 

Dulbecco modificado de Eagle (DMEM) acrescido de 10% de soro fetal bovino, 

penicilina e estreptomicina (10.000 U.I./ml - 10 mg/ml), anfotericina B e L glutamina, 

conforme adaptação de Yu et al.9.A ɓLP foi adquirida da Santa Cruz Biotechnology. 

Os compostos de teste foram dissolvidos em dimetilsulfóxido (DMSO) estocados na 

concentração de 1 mM e armazenadas a -200C. 

A avaliação da viabilidade celular pelo método de exclusão do azul de tripanfoi 

feita por meio de adaptação da técnica usada por Peres & Curi10. Placas de 96 poços 

foram utilizadas para cultivar as células na concentração de 1x104 células/poço por 24 

horas em incubadora umidificada a 37ºC com atmosfera de 5% de CO2. Os 

tratamentos com ɓLP foram feitos com as dosagens de 1 ɛM, 0,3 ɛM, 0,1 ɛM e grupo 

controle (GC) negativo por três diferentes períodos para cada concentração, por 24 h 

(G24), 48 h (G48) e 72 h (G72). Em seguida, o meio de cada poço foi descartado e as 

células foram suspensas com 50 ɛl de tripsina, ap·s lavagem com Phosphatebuffered 

saline. A tripsina foi inativada com o acr®scimo de 100 ɛl de meio DMEM com 10% de 

soro fetal bovino. O material foi centrifugado a 130 rcf(g) por 10 minutos, o meio foi 

novamente descartado e as c®lulas ressuspensas em 100 ɛl de meio de cultura fresco. 

Em seguida, 40 ɛl por poo do volume com c®lulas foram transferidos para eppendorfs 
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contendo 10 ɛl de azul de tripan. Foram instilados 10 ɛl desse preparado em l©mina 

para leitura Luna. A avaliação da viabilidade celular (VC) foi feita por meio do leitor 

Luna automatedcellcounter. A citotoxicidade (CT) foi determinada pela seguinte 

equação:  

% CT = 100 - [(abs do tratamento/abs do controle negativo) x 100] 

em que, CT é a citotoxicidade; e abs é a absorbância. 

Os valores calculados para cada grupo, pelo Teste F, foram comparados ao 

F tabelado em 5% (2,2). Para o ensaio foram realizados três experimentos 

independentes em triplicata. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A citotoxicidade foi medida utilizando o ensaio de viabilidade celular pelo 

método de exclusão do corante azul de tripan, no qual as células viáveis não 

permitiram a passagem do corante pelas suas membranas íntegras. O mesmo não 

ocorreu com as células mortas, onde as membranas danificadas permitiram que o 

tripan penetrasse no meio intracelular, corando-o de azul. Após análise dos relatórios 

da contagem celular por poço tratado, foi estabelecida a média da VC e o cálculo da 

CT de cada grupo por concentra«o e tempo de exposi«o ¨ ɓLP. 

O G72 com tratamento de 0,3 µM apresentou menor viabilidade celular. Já o 

G24 com tratamento de 0,3 µM apresentou maior viabilidade celular. Todos os grupos 

apresentaram CT, o que demonstra que a ɓLP ® citot·xica para as c®lulas de OS. Os 

valores calculados para cada grupo, pelo Teste F, foram comparados ao F tabelado 

5% (2,2). Na dosagem de 0,1 µM não houve diferença estatística entre os tempos de 

exposi«o ¨ ɓLP. A diferena estat²stica ocorreu nos grupos que foram tratados com 

0,3 µM, concentração que apresentou a melhor regressão da viabilidade celular e 

melhor progressão da citotoxicidade, por tempo de exposição. A VC diminuiu de 

80,27% no G24 para 47,41% no G48 e, em sequência, para 35,19% no G72. Da mesma 

forma, a citotoxicidade subiu de 19,73% no G24 para 52,59% no G48 e chegou a 

64,81% no G72. Corroborando os resultados de Aires et al.7, segundo o qual a ɓLP 

possui atividade citotóxica em diversas células de tumores humanos.  

De modo diferente ao encontrado na presente pesquisa, a viabilidade de 

células de OS apresentou diminuição dose-dependente quando tratadas com Ŭ 

mangostin, substância extraída do mangostão, fruta encontrada na Ásia11. 
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Similarmente, Cinegaglia et al.12 descreveram que as células de OS foram sensíveis 

ao efeito citotóxico dose-dependente em concentrações entre 50 µg a 100 µg da 

própolis, um produto coletado de exsudatos de plantas misturado com cera e enzimas 

da saliva das abelhas. Por outro lado, a carboplatina não apresentou atividade 

citotóxica em células de OSC nos ensaios feitos por Steim et al.13 e em células de OS 

no estudo de Robson et al.14. 

A concentração 0,3 µM é expressivamente menor que as concentrações letais 

utilizadas nas primeiras pesquisas sobre a ɓLP para diferentes c®lulas em cultivo, que 

variavam entre 1,0 ɛM e 30,0 ɛM15. Diferiu também do relato de Pardee et al.16, no 

qual a ɓLP, em dose de 2,0 ɛM a 10 ɛM, apresentou letalidade contra v§rias c®lulas 

tumorais em cultivo e retardou o crescimento de células de tumor de próstata, mama 

e ovário in vivo. 

Este estudo ® o primeiro a avaliar os efeitos antiproliferativos da ɓLP como 

tratamento para células de OSC in vitro, demonstrando que o composto efetivamente 

apresentou atividade antiproliferativa e efeito citotóxico sobre o tipo celular testado. A 

dosagem de 0,3 ɛM mostrou ser a mais promissora, sugerindo que, em baixa 

concentração, é possível obter a ação terapêutica desejada, associada à possibilidade 

de menores efeitos adversos. 

 

CONCLUSÕES 

 

A ɓ lapachona possui efeitos citot·xicos em c®lulas de osteossarcoma canino 

in vitro.  
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RESUMO 
A deterioração de carnes refrigeradas embaladas a vácuo é associada à presença de 
Clostridium spp. psicrotróficos epsicrófilos. Foram testadas 552 amostras 
dematadouros frigoríficos brasileiros de janeiro de 2012 a dezembro de 2014. As 
análises foram conduzidas por meio da técnica de RT- PCR. O agente foi 
identificadoem 23,8% das amostras de ambiente, 92,3% dos cortes cárneos e em 
51,4% das amostras de carcaças, evidenciando seu papel como deteriorante e ampla 
distribuição ambiental.  
PALAVRAS CHAVE: deterioração de carnes, embalagem a vácuo; RT-PCR. 
 
ABSTRACT 
The deterioration of vacuum packaged chilled meat is associated with the presence of 
Clostridium spp. psychrotrophic and psychrophilic. We collected 552 samples at 
Brazilian slaughterhouses from January 2012 to December 2014. The samples where 
processed by a quantitative polymerase chain reaction (qPCR). The samples were 
positives in 23.8%, considering environmental samples, 92.3% of meat cuts and 51.4% 
of carcasses, demonstrating its role as food deteriorating and wide environmental 
distribution. 
KEYWORDS: deterioration of meat, blown pack, vacuum packaging. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A embalagem a vácuo tem sido amplamente utilizada pela indústria cárnea, 

objetivando melhorar a manutenção das características organolépticas e conservação 

dos produtos. Altera as condições do ambiente e suprimi e/ou diminui o crescimento 

de microrganismos indesejáveis. A remoção do oxigênio e produção de gás carbônico, 

associada às baixas temperaturas de estocagem, aumenta significativamente a vida 

de prateleira e a qualidade das carnes, limitando o crescimento microbiano1.  

Entretanto, a deterioração de cortes cárneos embalados à vácuo pode ser 

observada como consequência do aumento de microrganismos tolerantes às 

condições anaeróbicas2. Este tipo de deterioração é causado por bactérias anaeróbias 

e ou aeróbias facultativas3. O intenso crescimento bacteriano nestes produtos pode 

provocar mudanças adversas sensoriais, tais como odores indesejáveis4. 
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I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    43 

A deterioração do tipo blown pack é caracterizada por abundante produção 

de gás, induzindo a completa distensão da embalagem durante o processo de 

estocagem sob refrigeração, com aumento da exsudação e alteração de cor, após a 

abertura da embalagem, exalando-se um odor desagradável de queijo com ou sem 

coloração aparente. O gás presente na embalagem é composto por hidrogênio, 

dióxido de carbono e nitrogênio, ésteres butíricos, butanol, gás sulfídrico e outros 

compostos sulfurados5. 

A ocorrência de deterioração blown pack em carnes embaladas a vácuo, sem 

a constatação do aumento da temperatura de acondicionamento, pode estar 

associada à presença de inúmeras espécies de Clostridium spp. 

psicrotróficosepsicrófilos. No período de 1989 a 1996 foi confirmada a habilidade de 

provocar deterioração de carnes embaladas à vácuo de C. estertheticum sub sp. 

estertheticum, C. estertheticum sub sp. laramiensee C. gasigenes. A partir de 2003, o 

potencial deteriorante começou a ser estudado em outras espécies como C. bowmani, 

C. lacusfryxellense, C. frigoris e C. psychrophilum.  Recentemente, a espécie C. 

tagluense foi associada à deterioração6. 

A presença de C. estertheticum em fezes e ambiente de sala de matança em 

plantas associadas à deterioração blown pack foi confirmada. Estudos demonstram 

que a principal fonte de contaminação por clostrídios psicrofílicos na carne são os 

próprios animais abatidos, por meio de partículas do solo e/ou material fecal aderido 

à pele do animal, boxe de atordoamento e carcaças antes da esfola e 

subsequentemente contaminação cruzada até os cortes cárneos, ocasionando a 

deterioração. Portanto, a contaminação dos produtos cárneos pode originar da planta 

dos matadouros-frigoríficos7,8. 

A exata configuração das perdas econômicas totais com a deterioração dos 

alimentos cárneos é desconhecida, mas as raras figurações avaliadas indicam que 

constitui em uma enorme perda financeira. Estima-se que um quarto da oferta de 

alimento do mundo é perdido somente por atividade microbiana, com isso a 

deterioração blown pack tem levado a significativos prejuízos de ordem econômica9. 

Neste trabalho objetiva-se detectar a presença de C. estertheticum em cortes 

cárneos resfriados embalados a vácuo, carcaças e em ambiente e equipamentos de 

estabelecimentos de abate e processamento de bovinos de amostras colhidas no 

período de janeiro de 2012 a dezembro de 2014, empregando-se a técnica de Reação 

em Cadeia da Polimerase em tempo real (RT-PCR).  
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METODOLOGIA 

 

A amostragem foi composta por 552 amostras sendo 452 de ambiente, 35 de 

superfície de carcaça, 65 de cortes cárneos bovinos refrigerados embalados a vácuo 

em estabelecimentos de abate habilitados para comércio internacional localizados nos 

Estados de Goiás, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, 

Tocantins, Rondônia, Bahia e Acre. As amostras foram colhidas e encaminhadas 

pelas indústrias ao laboratório de Biologia Molecular do Centro de Pesquisas em 

Alimentos da Escola de Veterinária da Universidade Federal de Goiás (CPA/EV/UFG) 

no período de janeiro de 2012 a dezembro de 2014.  

Alíquotas de 1 mL provenientes das amostras colhidas com swabs e 

exsudatos cárneos foram individualmente transferidas para cartões FTA® Elute. A 

extração e eluição de DNA foi feita de acordo com o protocolo proposto WHATMAN. 

Após a extração, as soluções contendo DNA em suspensão foram analisadas 

utilizando-se o equipamento Nanophotometer (IMPLEN®) para verificação da 

integridade e concentração. Em seguida foram conduzidas as reações de RT-PCR, 

empregando o equipamento 7500 FastRealTime PCR System para a detecção de 

DNA de C. estertheticum, utilizando o kit TaqMan® Environmental Master Mix (Life 

Technologies, USA) e pares de primers e sonda desenvolvidos pelo CPA/EVZ para 

análises comerciais. Os dados da amplificação obtidos foram analisados por meio do 

equipamento Step-One Plus Real-Time PCR System (AppliedBiosystem, USA), 

comparando-se com o controle positivo da reação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Do total de 552 amostras analisadas, 186 (33,69%) foram positivas (Tabela 

1). Ao avaliar os resultados provenientes de cortes cárneos, verificou-se que das 65 

amostras, 92,3% (60/65) foram positivas para C. estertheticum. Considerando as 

amostras de superfície da carcaça, o agente foi identificado em 51,4% (18/35). Por 

outro lado, considerando equipamentos e ambiente de matadouros-frigoríficos, 

23,8%para C. estertheticum.  
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TABELA 1 - Distribuição de C. estertheticum em cortes cárneos, 

superfície de carcaças, equipamentos e ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 presença do agente na maioria dos cortes cárneos possivelmente associa-se 

ao fato de serem produtos encaminhados pela indústria já com sinais de deterioração, 

confirmando sua etiologia.A presença do agente nas superfícies de carcaças e cortes 

cárneos reforça a participação da espécie C. estertheticum na deterioração de carnes 

embaladas à vácuo, independente da redução da distribuição ambiental do agente.  

Os resultados obtidos de amostras vindas de estabelecimentos de abate de 

dez estados brasileiros são preocupantes, pois independentemente do número de 

amostras positivas, a presença do microrganismo indica falhas operacionais e 

contaminação ambiental e de carne bovina por partículas de solo e fezes. 

Devem ser considerados elementos operacionais favoráveis à disseminação 

dos microrganismos, tais como a contaminação cruzada entre a pele durante esfola, 

conteúdo gastrintestinal durante evisceração e demais procedimentos associados à 

propagação do agente nas operações do fluxograma de abate e desossa. Longas 

datas de validade dos produtos e uso de desinfetantes sem atividade esporicida nas 

indústrias são fatores que propiciam a ocorrência de episódios de deterioração do 

produto final, visto que, conforme os resultados, não existe erradicação do agente do 

interior na planta de matadouros frigoríficos, apenas controle. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os resultados positivos para C. estertheticumreforça sua participação na 

deterioração de carnes embaladas à vácuo e sua presença em amostras de carcaças 

após esfola indicam falhas operacionais e contaminação cruzada;  

PONTOS DE 

COLHEITA 

AMOSTRAS 

ANALISADAS 

AMOSTRAS 

POSITIVAS 

% 

Cortes cárneos 

Superfície da carcaça 

Equipamentos e 

Ambiente 

65 

35 

452 

 

60 

18 

108 

92,3% 

51,4% 

23,8% 

TOTAL 552 186 33,69% 
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Os resultados obtidos de amostras de ambiente e equipamentos de 

matadouros-frigoríficos, indicam contaminação ambiental persistência do agente;  

Recentes estudos evidenciam o envolvimento de outras espécies de 

Clostridium na deterioração de carnes embaladas a vácuo refrigeradas, sendo 

necessários estudos sobre a sua presença e distribuição em território brasileiro; 

Os resultados obtidos são preocupantes, uma vez que C. estertheticumé um 

agente deteriorante comprovadamente importante na deterioração da carne bovina 

refrigerada e embalada a vácuo.  

 

REFERÊNCIAS 

 

1. SHERIDAN JJ. et al. The Effect of Vacuum and Modified Atmosphere Packaging on 
the Shelf-life of Lamb Primals, Stored at Different Temperatures. Meat Science, v. 
45, p 107 ï 117, 2012.  

2. FORNAZARI, A. C. Z. Alternativas para o controle e detecção de microrganismos 
relacionados com a deterioração do tipo blown pack em carnes embaladas a vácuo 
refrigeradas. 2010. 42f. Dissertação (Obtenção de título de Especialista em Higiene 
e Inspeção de Produtos de Origem Animal apresentado à UCB) Piracicaba-SP, 
2010. 

3. BRODA, D. M.; BOEREMA, J. A.; BELL, R. G. PCR detection of psychrophilic 
Clostridium sp. Causing ñblown packò spoilage of vacuum-packed chilled meats. 
Journal of Applied Microbiology. 94, p 515-522, 2003. 

4. BORCH et al. Bacterial deterioration of meat and meat products. In: International 
Journal of Food Microbiology, v.33, p. 103-120, 1996. 

5. JONES, D. T.; WOODS, D. R. Acetone-butanol fermentation revisited. 
Microbiological Reviews, v.50, p. 484-524, 2006. 

6. CAVILL, L. et al. Detection of cold-tolerant clostridia other than Clostridium 
estertheticum in raw vacuum-packed chill-stored meat. Food Microbiol , v. 28, p. 
957ï963, 2011. 

7. BRODA, D.M., BELL, R.G., BOEREMA, J.A. AND MUSGRAVE, D.R. The abattoir 
source of culturable psychrophilic Clostridium spp. causing óblown packô spoilage of 
vacuumpacked chilled venison. Journal of Applied Microbiology, v.93, p.817ï824, 
2002. 

8. BOEREMA, J.A., BRODA, D.M., BELL, R.G. Abattoir sources of psychrophilic 
clostridia causing óblown packô spoilage of vacuum-packed chilled meats 
determined by culturebased and molecular detection procedures. Letters in Applied 
Microbiology v.36, p.406ï411, 2003. 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    47 

9. FELIPE, L.M. Associação de bactérias da família Enterobacteriaceaee Clostridium 
estertheticum com a deterioração ñblown packò em cortes cárneos embalados a 
vácuo. 2008. 86f. Dissertação (Obtenção do grau de Mestre em Medicina 
Veterinária Preventiva) ï Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
Universidade Estadual Paulista ñJulio de Mesquita Filhoò, Jabuticabal-SP, 2008.  

  



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    48 

COMPARAÇÃO ENTRE DOIS PROTOCOLOS TERAPÊUTICOS EMPREGADOS 

NO TRATAMENTO DA PAPILOMATOSE CUTÂNEA BOVINA (RESULTADOS 

PARCIAIS) 

 

Wanessa Patrícia Rodrigues da Silva1; Heitor Gonçalves de Andrade1; João Messias Carvalhaes 
Filho1; Amanda Vargas Teles1; Antônio Dionísio Feitosa Noronha Filho1; Danilo Conrado Silva1 

1 Universidade Federal de Goiás; wrodrigues.vet@gmail.com 

 

RESUMO 
Este trabalho objetivou avaliar comparativamente a autovacina e a auto-hemoterapia 
no tratamento da papilomatose bovina. O estudo foi realizado utilizando-se 24 
bovinos, portadores de papilomatose cutânea. Os animais foram alocados em dois 
grupos de 12: GI - Autovacina e GII - Auto-hemoterapia. Em GI foi observada cura 
clínica completa em 50% dos casos e em GII em 25%. Pode-se assim concluir que a 
autovacina é mais eficaz no tratamento de papilomatose cutânea bovina. 
PALAVRAS-CHAVE: auto-hemoterapia, autovacina, doença Infectocontagiosa, 
ruminantes, tumor 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to comparethe autovaccine and autohemotherapy in the 
treatment of bovine papillomatosis. The study was carried out using 24 cutaneous 
papillomatosis carriers. The animals were divided into two groups of 12 (GI-
autovaccine) and (GII-autohemotherapy). Within the GI and GIIgroups,we observed 
50% and 25% of complete clinical cure, respectively. We concluded that the 
autovaccine is more effective than autohemotherapy in the treatmentof bovine 
cutaneous papillomatosis. 
KEYWORDS: autohemotherapy, autovaccine, infectious disease, ruminants, tumor 
 

INTRODUÇÃO 

 

A papilomatose bovina é uma doença infectocontagiosa, conhecida também 

como verruga, figueira, fibropapilomatose e epitelioma contagioso.É causada pelo 

víruspapilomavírus bovino, espécie-específico, e caracteriza-se pela presença de 

lesões tumoraisque ocorrem na pele, mucosas e em alguns órgãos1. Podem 

apresentar-se sob diferentes formas, como a pedunculada, a plana, a engastada e a 

de úbere e mucosa2. É uma doença economicamente importante por causar 

desvalorização dos bovinos a serem comercializados, afetando a aparência e 

causando depreciação do couro dos animais acometidos. Dependendo da intensidade 

das lesões, pode ocorrer debilitação e alterações funcionais orgânicas1.Alguns 

estados brasileiros de elevada prevalência sãoGoiás, Minas Gerais, São Paulo, 

Paraná e Rio Grande do Sul2.Animais confinados são mais susceptíveis aos surtos e 
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a maior ocorrênciada doença e soluções de continuidade na pele facilita a transmissão 

da enfermidade3,4. 

A expressão clínica da doença é característica, podendo o diagnóstico clínico 

ser realizado por observação dos papilomas a olho nu, entretanto o exame 

histopatológico pode ser uma alternativa5. Alguns animais podem apresentar cura 

espontânea, no entanto, na maioria das vezes, o tratamento é necessário. Diversos 

tratamentos têm sido testados com eficácias variáveis2,5, dentre eles o uso das 

vacinas autógenas ou não autógenas é o mais preconizado, por possuir efeito 

curativo1. É bastante empregada também a auto-hemoterapia, apesar dos resultados 

não conclusivos clinicamente. Acredita-se que a técnica possa induzir um estímulo 

imunológico inespecífico que resultaria na recuperação das lesões5. 

Este trabalho objetivou avaliar comparativamente a autovacina e a auto-

hemoterapia no tratamento da papilomatose cutânea bovina. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo foi realizado em três propriedades rurais do Estado de Goiás, 

entre os anos de 2013 e 2016, utilizando-se 24 bovinos, jovens, mestiços (Bos taurus 

taurus X Bos taurus indicus), distribuídos proporcionalmente entre machos e fêmeas. 

Os animais eram portadores de papilomatose cutânea de três diferentes 

apresentações clínicas: pedunculado, engastado e plano.Os atendimentos foram 

realizados durante aulas práticas de campo ou execução de projeto de extensão, com 

a participação de alunos do curso de Medicina Veterinária, residentes e alunos do 

curso de Pós-graduação em Ciência Animal da Universidade Federal de Goiás. 

Os bovinos foram alocados em dois grupos de 12 (GI e GII), de acordo com o 

protocolo terapêutico estabelecido. Os animais alocados em GI receberam a 

autovacina e os distribuídos em GII a auto-hemoterapia.O processamento da 

autovacina foi realizado no Laboratório de Virologia do Departamento de Medicina 

Veterinária Preventiva da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal 

de Goiás (Goiânia-GO), de acordo com protocolo de manipulação utilizado pelo 

próprio laboratório6. 

A autovacina foi conservada em refrigerador a 4°C e administrada por via 

subcutânea, semanalmente, utilizando-se seringas plásticas e agulhas descartáveis 

na dose de 10 mL, até completar cinco aplicações.Para a auto-hemoterapia 
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puncionou-se a veia jugular externa e colheu-se 20 mL de sangue sem anticoagulante, 

que posteriormente foram aplicados por via intramuscular, preferencialmente na 

região do glúteo do próprio animal. Para colheita e aplicação do sangue foram 

utilizadas seringas plásticas e agulhas descartáveis. 

Em cada grupo (GI e GII) foram incluídos quatro bovinos portadores de 

papilomatose plana, quatro portadores depapilomatose pedunculada e quatro 

acometidos pela forma engastada.Todos os animais foram avaliados por um 

profissional Médico Veterinário e/ou alunos do curso de Medicina Veterinária após três 

meses de iníciodo tratamento.Os resultados foram anotados e catalogados segundo 

o número de animais que foram observados com cura clínica completa em relação 

àqueles que não apresentaram melhora no quadro clínico ou apresentaram melhora 

parcial. Os dados foram confrontados por meio de estatística descritiva. 

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 

Dentre os animais que receberam a autovacina e foram alocados em GI, foi 

observada cura clínica completa em 100% dos casos de papilomatose pedunculada e 

50% dos casos de papilomatose engastada. Nenhum animal diagnosticado com 

papilomatose plana apresentou cura clínica completa quando se empregou esse 

protocolo.Em GII, grupo no qual os animais foram tratados com auto-hemoterapia, a 

cura clínica completa foi observada em 50% doscasos acometidos pela papilomatose 

pedunculada e 25% dos casos de papilomatose engastada. Assim como ocorreu no 

GI, nenhum bovino acometido por papilomatose plana apresentou cura clínica 

completa. 

Confrontando os resultados obtidos para os dois protocolos terapêuticos 

avaliados verificou-se que aautovacina resultou na cura total de seis animais (50%), 

enquanto a auto-hemoterapia resultou na cura total de 3 animais (25%). Avaliando os 

resultados obtidos por outros autores1,6, verifica-se que a papilomatose cutânea 

apresenta maior índice de cura em relação a outros tratamentosquando se utiliza a 

autovacina, onde as formas pedunculadas e engastadas apresentam melhores 

resultados em resposta ao tratamento, corroborando com os resultados do presente 

estudo. Possivelmente, o vírus responsável por essa apresentação clínica possui 

maior eficácia antigênica. 
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A auto-hemoterapia é uma alternativa terapêutica importante na cura da 

papilomatose, mas existe uma tendência da papilomatose cutânea pedunculada e 

engastada apresentarem melhores resultados4-5. Apesar dos resultados comprovarem 

que ambos os protocolos resultaram em cura clínica completa de alguns bovinos, 

alguns animais tiveram apenas melhora do quadro clínico inicial e em outros não foi 

observada nenhuma evolução clínica. Portanto, é necessário o desenvolvimento de 

novos protocolos terapêuticos que sejam mais eficientes e, sempre que possível, 

sejam de baixo custo.Sobre essa possibilidade, a inativação fotodinâmica (PDI) é uma 

modalidade promissora para o tratamento de doenças causadas por vírus e baseia-

se na administração de fotossensibilizadores (PS), seguido pela irradiação com luz de 

comprimentos de onda específicos, produzindo espécies reativas, as quais conduzem 

à destruição de patógenos. Estudos vêm sendo realizados para avaliar a eficácia da 

PDI em papilomavírus7,8. 

Assim, analisando os resultados do presente estudo, a inativação 

fotodinâmica (PDI) pode representar novas perspectivas para a papilomatose cutânea 

bovina. Zhou et al.9 trataram pacientes com papilomatose laríngea, doença causada 

pelo Papillomavirus humano, associando intervenção cirúrgica e PDI. Utilizaram 

aplicações intravenosas de cloridrato de ácido aminolevulínico (ALA) e irradiaram com 

laser com comprimento de onda de 635 nm, sendo o procedimento repetido por três 

vezes. O tratamento se mostrou totalmente eficiente, reduzindo significativamente o 

curso de tratamento para a papilomatose laríngea e aumentando a taxa de cura da 

doença em humanos. Mediante resultados positivos e promissores da utilização da 

PDI no tratamento de papilomavírus, surge a possibilidade de um novo tratamento 

para o papilomavírus bovino com melhor eficácia, mas faz-se necessários mais 

estudos visando o tratamento da papilomatose bovina.  

 

CONCLUSÕES 

 

Por meio deste estudo, foi possível verificar que aautovacina é mais eficaz no 

tratamento da papilomatose cutânea bovina quando comparada à auto-hemoterapia. 

As formas pedunculadas e engastadas apresentam melhores resultados com o uso 

destes tratamentos, enquanto na forma plana não se observa cura clínica completa. 
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RESUMO 
A cinomose canina é uma das doenças virais que mais acometem cães e é facilmente 
diagnosticada na rotina clínica veterinária, além de acometer cães domésticos pode 
ocorrer em cães selvagens e apresenta alta letalidade. Dentre os sinais mais 
frequentemente encontrados, a sintomatologia nervosa é a que mais aparece sendo 
que a mioclonia que écontração muscular súbita e involuntáriaacontece em grande 
parte dos casos e leva a alterações dentárias, como reabsorção óssea, exposição da 
raiz, acúmulo de cálculo e intensa halitose.Foi relatado o caso de um cão que 
apresentava sequelas de Cinomose, dentre elas a mioclonia temporal e dos músculos 
mandibulares que levou o animal a apresentar afecções orais. 
PALAVRAS-CHAVE: canino, mioclonia, luxação dentária 
 
ABSTRACT 
Canine distemper is a viral disease that most affect dogs and is easily diagnosed in 
clinical routine, and affect domestic dogs may occur in wild dogs and has a high 
mortality. Among the most frequently encountered signs, nervous symptoms is the one 
that appears with the myoclonus that is sudden and involuntary muscle contraction 
occurs in most cases and leads to dental changes such as bone resorption, root 
exposure, an estimate of accumulation and intense halitosis. It was reported the case 
of a dog had distemper sequelae, among them myoclonus temporal and jaw muscles 
that took the animal to present oral diseases. 
KEYWORDS: canine, mucolipidoses, tooth avulsion 
 

INTRODUÇÃO 

 

A cinomose é uma enfermidade viral infecto-contagiosamultissistêmica, 

causada por vírus RNA de fita simples do gênero Morbilivirus, da família 

Paramyxoviridae1. O Vírus da Cinomose Canina (VCC) afeta frequentemente cães 

filhotes, idosos e animais que não foram vacinados ou foram vacinados 

incorretamente, não tendo predileção de raça ou sexo2. 

A transmissão pode ocorrer por contato direto com gotículas infectantes 

proveniente de secreções corporais, através de aerossóis, alimentos e objetos 

contaminados3. Podem ser observadas alterações oftalmológicas, hematológicas 

tegumentar, gastrointestinais, respiratórias e dentárias, como a hipoplasia do 

esmalte4. 
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Vários sinais neurológicos podem ocorrer e a mioclonia geralmente é 

considerada a manifestação clássica da infecção pelo VCC. Embora amioclonia 

também tenha sido observada em outras doenças5 e em síndromes raras que cursam 

com degeneração esponjosa no sistema nervoso central de cães das raças Labrador 

Retriever, Saluki, Samoieda e Silky Terrier6, a causa mais comum da mioclonia em 

cães é cinomose7e é considerado um sinal patognomônico por alguns 

pesquisadores8. 

A mioclonia na Cinomose pode ocorrer durante a fase aguda da doença, 

geralmente relacionada com lesão nos núcleos basais, mas é observada com maior 

frequência na fase crônica, relacionada com a hiperexcitabilidade dos neurônios 

motores inferiores. É possível que as mioclonias dos músculos temporais estejam 

relacionadas com lesões no nervo trigêmeo9. 

A fisiopatogenia da mioclonia na Cinomose não está completamente 

esclarecida9. A mioclonia caracteriza-se por movimentos involuntários dos músculos 

da mastigação, que pode ser comparado com o bruxismo em seres humanos, no qual 

ocorrede forma involuntária e inconsciente, caracterizada pelo ato de ranger os dentes 

eapertamento maxilo-mandibular10. 

Esses movimentos repetitivos no periodonto podem agravar a doença 

periodontal e levar a perda de inserção por perdas ósseas verticais ou anguladas, nas 

regiões de maior trauma. Mesmo sem afecções orais o paciente pode apresentar 

reabsorção da crista óssea alveolar horizontal, espessamento da lâmina dura 

ehipercementose.Os traumas dentais contínuos podem promover a sua 

desvitalização e consequentes fraturas dentais. Pode também ocorrer luxação dental 

por inflamação do ligamento periodontal11
. 

Esse trabalho teve como objetivo descrever um relato de caso de afecções 

orais decorrentes de sequelas causadas pelo vírus da cinomose canina. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Foi atendido pelo Serviço Odontológico do Hospital Veterinário da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG), um canino, 

fêmea, sem raça definida, não castrada, pesando 17,8 kg e com um ano de idade. 

O proprietário relatou durante a anamnese que encontrou o animal na rua há 

aproximadamente seis meses e que o mesmo apresentava movimentos orais 
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involuntários, se alimentava com dificuldade, porém ingeria água normalmente sem 

demais alterações notadas pelo proprietário. 

Durante o exame clínico notou-se que o animal estava em alerta, mucosas 

normocoradas, tempo de preenchimento capilar menor que dois segundos, 

temperatura retal 39,0°C, frequência cardíaca 120bpm e linfonodos sem nenhuma 

alteração.O cão apresentava intensa halitose e mioclonia temporal e mandibular o que 

acarretou luxação dos dentes proveniente dos intensos movimentos repetitivos. 

Dentre os exames complementares foi solicitado apenas o perfil hematológico pelo 

médico veterinário. 

Como o caso já estava bastante avançado o médico veterinário responsável 

optou pela realização do tratamento periodontal e extração dos dentes luxados com 

exposição radicular. 

 

DISCUSSÃO 

 

Mendonça et al.12 afirma que a maioria dos diagnósticos de Cinomose canina 

é feita com base na história, sintomatologia e achados hematológicos. Neste caso o 

animal apresentou mioclonia que é uma sequela compatível com infecção pelo vírus 

da Cinomose, porém como o mesmo foi encontrado na rua pelo tutor, não foi possível 

o estabelecimento da história patológica pregressa pelo médico veterinário.  

A linfopenia é uma característica consistente em cães que apresentam o vírus 

da Cinomose Canina12
, mas que pode estar ausente em alguns casos13. Feldman et 

al.14 constatou que cães filhotes, infectados experimentalmente com vírus da 

Cinomose, desenvolveram marcada linfopeniaque neste relato de caso foi a única 

alteração hematológica encontrada. Embora a presença do corpúsculo de Lentz sirva 

como diagnóstico definitivo para a Cinomose, sua ausência não descarta a 

possibilidade da existência da doença e a procura destes corpúsculos de inclusão é 

uma alternativa para o diagnóstico definitivo desta enfermidade, neste caso não foram 

encontrados corpúsculo de Lentz, provavelmente porque a infecção possa ter ocorrido 

vários meses antes da adoção do animal. 

A mioclonia é caracterizada por contrações musculares involuntárias 

repetitivas e rítmicas sendo restrita ao grupo muscular flexor de um membro, mas 

também pode ocorrer em combinações de grupos musculares em mais de um 

membro, nos músculos faciais ou nos músculos da mastigação16. Corroborando com 
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esse relato em que o animal apresentava mioclonia dos músculos mastigatórios e 

temporais ocasionando luxação dentária que por sua vez levoua exposição radicular 

e com isso predispôs ao acúmulo de cálculo dentáriocausando halitose intensa. 

Após o tratamento periodontal e realização das exodontias, se faz necessárias 

reavaliações periódicas, devido à predisposição às odontopatias futuras nos dentes 

remanescentes. 

 

CONCLUSÕES 

 

Podemos concluir que sequelas da cinomose que cursam com movimentos 

mastigatórios involuntários e frequentes levam a alterações dentárias graves, como 

reabsorção óssea, exposição radicular, acúmulo de cálculo e intensa halitose, 

comprometendo a qualidade de vida devido a dificuldade alimentar. E que a avaliação 

semestral deve ser realizada para evitar infecções recorrentes e graves. 
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RESUMO 
Este trabalho objetivou avaliar o número de movimentos mastigatórios praticados por 
fêmeas bovinas leiteiras, mestiças (Bos taurus taurus X Bos taurus indicus), em 
lactação, manejadas em pastagens de Tifton 85 e suplementadas com concentrado 
energético com teores de 22% e 24% proteína bruta.Os resultados obtidos foram 
analisados utilizando-se os testes de Tukey e correlação de Pearson. Pôde-se 
verificar a relação entre a quantidade de movimentos mastigatórios praticados pelo 
animal e a idade. 
PALAVRAS-CHAVE: aparelho digestório, bovino, comportamento, forrageiras, 
manejo alimentar 
 

ABSTRACT 
This study aimed to evaluate the number of chewing movements practiced by dairy 
cows, crossbred (Bos taurus taurus X Bos taurus indicus), lactating, managed in Tifton 
85 pastures and supplemented with energy concentrated at levels of 22% and 24% 
crude protein. The results were analyzed using the Tukey test and Pearson correlation. 
You can check the relationship between the amount of chewing movements practiced 
by the animal and age. 
KEYWORDS: digestive tract, bovine, behavior, forage, feed management 

 

INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento do comportamento dos bovinos leiteiros auxilia no 

entendimento de sua fisiologia e contribui para elaboração de novas técnicas de 

manejo, proporcionando aos animais maior conforto, aumento na produtividade, 

melhor estado sanitário e maior longevidade1. Os padrões de comportamento 

ingestivo dos bovinos podem variar em função devários fatores, incluindo 

enfermidades, tipo de alimento e idade dos animais. Dentreas doenças, as que 

acometem os dígitos acarretam em menores tempos de pastejo e de ruminação em 

posição quadrupedal nos animais acometidos2. Muitos problemas no 

aparelhodigestório estão relacionados a alterações sistêmicas epodem diminuir ou 

aumentaros movimentos mastigatórios ea ingestão de alimentos3. 
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Além do tipo de alimento e de sua forma física, a qualidade do alimentocom 

ênfase no teor de fibras, a fase de lactação em que o animal se encontra,e 

enfermidades bucais podem alterar os movimentos mastigatórios nos bovinos4-7. 

Portanto, a forma física da dieta exerce impacto sobre o tempo de mastigação e 

ruminação4, sendo que a adição de fibra na dieta aumenta esse tempo. Acrescente-

se que a eficiência de ruminação e mastigação pode ser reduzida emdietas com alto 

teorde fibras, pois existe uma maior dificuldade em reduzir o tamanho das partículas 

oriundas de materiais fibrosos5. A substituição do feno de capim Tifton 85 por palma 

forrageira (Opuntia fícus indica Mill) influencia no comportamento ingestivo de vacas 

em lactação, aumentando o tempo de ócio, diminuindo o tempo de mastigação total, 

o consumo da fibra em detergente neutro, a eficiência de ruminação e o consumo de 

água voluntária. Portanto, a escolha da espécie forrageira teminfluêncianos 

movimentos mastigatórios8.  

Nos bovinos, processos inflamatórios, lesões ou mesmo a presença de corpos 

estranhos na cavidade oral e ao longo do tubo digestivo, podem ser constatadas 

observando-se a quantidade de movimentos mastigatórios antes mesmo dos sinais 

clínicos tornarem-se aparentes. Esses movimentos ainda podem variar de espécie 

para espécie e entre animais de uma mesma espécie, principalmente sob influência 

da idade. Alguns animais deglutem sem a realização de uma mastigação adequada, 

isso acontece principalmente nos animais jovens, ocorrendo o inverso em animais 

mais velhos, em virtude do desgaste excessivo dos dentes3. 

Este trabalho objetivou avaliar o número de movimentos mastigatórios 

praticados por fêmeas bovinas leiteiras, mestiças (Bos taurus taurus X Bos taurus 

indicus) e em fase de lactação. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado em uma propriedade rural do Estado de Goiás, Brasil, 

no mês de março de 2016, localizada no município de Palminópolis-GO, Latitude: 16º 

47' 46" S, Longitude: 50º 09' 53" W e Altitude: 719m. Na região, a temperatura no mês 

de março variou entre 20ºC a 27.4ºC e a precipitação pluviométrica média foi de 36.5 

mm. Na pesquisa foram utilizadas 20 fêmeas bovinas, mestiças (Bos taurus taurus X 

Bos taurus indicus), em lactação, com idade variando entre 48 e 156 

meses,manejadas em pastagens de Tifton 85 com altura média de 40 cm e 
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suplementadas com concentrado energético com teores de 22% e 24% de proteína 

bruta (PB). 

Os dados referentes ao número de movimentos mastigatórios durante a 

ruminação foram obtidos por três observadores durante a execução do projeto de 

extensão Atendimento Clínico e Cirúrgico à Propriedades Rurais do Estado de Goiás, 

com a participação de alunos da Graduação, Residentes e alunos da Pós-graduação 

da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade federal de Goiás 

(EVZ/UFG).Nas avaliações empregaram-se dois grupos de animais (GI e GII), 

compostos por dez animais cada, entre o segundo e o quinto mês pós-parto. Em GI, 

os animais produziam em média 20 litros/animal/dia, apresentavam entre 48 e 120 

meses de idade e foram suplementados diariamente com8 kg de concentrado 

energético com 24% de PB.No Grupo II (GII), os animais produziam em média 12 

litros/animal/dia, apresentavam entre 48 e 156meses de idade eforam suplementados 

com 4 kg de concentrado energético com 22% PB. 

Para se obter os dados, estabeleceu-se que cada animal teria os movimentos 

mastigatórios contados durante cinco ruminações completas,independente da 

ruminação ocorrer com o animal em posição quadrupedal ou em decúbito esterno- 

abdominal. O tempo de observação começava a ser calculado imediatamente após 

efetuar a regurgitação e finalizava-se com a deglutição do bolo alimentar. 

Após tabulação dos resultados, foi realizado teste de Tukey, em nível de 

significância de 5%, para verificar-se a existência de contraste entre as médias dos 

grupos de estudo. Posteriormente,foi aplicado o teste de correlação de Pearson com 

o objetivo de identificar-se a exist°ncia de correla«o entre as vari§veis num®ricas (Ŭ 

= 0,01). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na Tabela 1 podem ser observadas as médias do número de movimentos 

mastigatórios nos grupos GI e GII. Após análise estatística, verificou-se que não houve 

diferença entre as médias de movimentos mastigatórios dos dois grupos. 

 

TABELA 1 - Significância estatística entre as médias de movimentos mastigatórios 

dos grupos GI e GII. Médias seguidas de mesma letra na coluna não 
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apresentaram diferença significativa pelo teste de Tukey, ao nível de 

significância de 5% 

 

Grupos Médias dos Movimentos Mastigatórios 

GI 53,96ª 

GII 55,50ª 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não apresentam diferença significativa. 

 

Ao submeterem-seas variáveis numéricas movimentos mastigatórios e idade 

ao teste de correlaçãode Pearson, observou-se correlação positiva significativa entre 

elas (Tabela 2). 

 

TABELA 2 - Coeficiente de correlação de Pearson e sua significância estatística (p) 

entre as variáveis movimentos mastigatórios e idade dos animais dos 

grupos GI e GII. **(Ŭ=0,01) 

Variáveis  Idade 

 

Movimentos 

Mastigatórios 

Correlação de Pearson 

p 

n 

0,695 

<0,01 

20 

  

Confrontando os resultados obtidos para os dois grupos de animais avaliados, 

constatou-se correlação positiva (p=<0,01) entre os movimentos mastigatórios e a 

idade dos grupos estudados. Corroborando com os resultados obtidos por Feitosa e 

colaboradores1, os animais mais velhos têm o número de movimentos mastigatórios 

mais altos quando comparado aos animais mais jovens. 

Embora as avaliações sobre o comportamento de bovinossejam exploradas 

com maior frequência por pesquisadores especialistas em produção animal, tais 

observações apresentam importância fundamental na rotina clínica. Portanto, estudar 

e padronizar dados de natureza comportamental em bovinos, incluindo observações 

sobre o padrão de movimentos mastigatórios, poderãofuturamente servir à 

professionais que visem confrontar esses dados com resultados de avaliações 

clínicas, auxiliando assim no processo de diagnóstico de algumas doenças. 
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CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados obtidos, pôde-se estabelecer a existência de 

relação entre movimentos mastigatórios e idade de bovinos. Quanto mais velho for o 

animal, maior será a quantidade de movimentos mastigatórios.  
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RESUMO 
As hérnias umbilicais apresentam alta incidência em bovinos acarretando em perdas 
econômicas. Este trabalho objetivou relatar um caso de correção cirúrgica de hérnia 
umbilical recidivada em uma bezerra Holandesa, empregando na herniorrafia o fio de 
sutura de poliglactina 910 em padrão separado simples alternando com pontos de 
relaxamentos.Visualizou-se nas imagens ultrassonográficas omento e alças 
intestinais no saco herniário. Não houve recidiva até 30 dias após a correção. 
PALAVRAS-CHAVE: afecções umbilicais, bovino, exame clínico, herniorrafia, 
ultrassonografia 
 

ABSTRACT 
Umbilical hernias have a high incidence in cattle resulting in economic losses. This 
study aimed to report a case of surgical correction of umbilical hernia relapsed in a 
Holstein heifer, employing in the hernia repair polyglactinesuture 910 in single separate 
standard alternating with periods of relaxation. In ultrasound was visualized omentum 
and intestinal loops in the hernia sac. There was no recurrence within 30 days after 
the correction. 
KEYWORDS: umbilical disorders, bovine,clinical examination, herniorrhaphy, 
ultrasonography 

 

INTRODUÇÃO 

 

Dentre as afecções umbilicais que acometem os bovinos jovens, as hérnias 

podem atingir até 10% dos recém-nascidos1. As hérnias umbilicais caracterizaram-se 

pela protrusão de vísceras abdominal incluindo, alças intestinais, omento e abomaso 

através do anel umbilical involuído2.A afecção pode ter origem adquirida ou genética3. 

Os casos de origem traumática têm sido associados ao manejo dos bezerros, como 

transporte inadequado, traumatismos e coices de outros animais4. Os casos de origem 

genética podem se perpetuar no rebanho e, por isso, os animais acometidos não 

devem ser destinados para a reprodução5. Em ambos os casos, há diminuição no 

valor comercial dos animais e interferência no seu desenvolvimento3. 

O diagnóstico de hérnia umbilical baseia-se no exame clínico, incluindoa 

palpação da região com o animal em posição quadrupedal6. O uso de exames 

complementares como a radiografia e a ultrassonografiaé aconselhável7, auxiliando 
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na detecção de complicações como encarceramento de alças intestinais e 

aderências.O tratamento cirúrgicoconstitui o método terapêutico que resulta em 

maiores índices de recuperação8. Em casos de recidiva, implantes biológicos ou 

sintéticos9, assim como variações no padrão de sutura empregado tem sido 

propostos10,11. O diâmetro do anel herniário, tamanho e peso dos animais, recidivas e 

presença de inflamação no local, são fatores que influenciam diretamente no sucesso 

do tratamento11. Além desses aspectos, os altos índices de recidivas podem ser 

atribuídos, em parte, à resposta individual dos animais, às falhas no pós-operatório e 

ao padrão de sutura empregado11.Logo, é preciso buscar alternativas que melhorem 

os índices de recuperação e minimizem os prejuízos desencadeados ao criatório.Este 

trabalho objetivou relatar um caso de correção cirúrgica de hérnia umbilical recidivada 

em uma bezerra da raça Holandesa, empregando na herniorrafia o fio de sutura de 

poliglactina 910 nº 2, em padrão separado simples alternando com pontos de 

relaxamentos. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Foi encaminhadoao Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia 

da Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG), um bovino, raça Holandesa, fêmea, 

nove meses de idade e procedente de Caiapônia-GO. O animal apresentava histórico 

de recidiva de hérnia umbilical por duas vezes, após herniorrafia utilizando-se fio de 

náilon e padrão de sutura jaquetão. Ao exame clínico, observou-se aumento de 

volume na região umbilical, mas para complementação do diagnóstico de hérnia 

umbilical recidivada, foram solicitados exames laboratoriais, bem como exame 

ultrassonográfico paraavaliação da presença de aderências, estrangulamento e 

visualização do conteúdo herniário. 

O resultado do leucograma atestou leucocitose. A creatinina apresentou valor 

de 0,74 mg/dl, considerada abaixo do normal para a espécie.O exame 

ultrassonográfico da parede abdominal e do aumento de volume na região umbilical 

foi realizado com o animal em posição quadrupedal, em abordagem lateral direita e 

esquerda. Omento e alças intestinais do segmento de intestino delgado (jejuno), com 

motilidade preservada e conteúdo intestinal evolutivo foram visualizados no interior do 

saco herniário. A interrupção da parede abdominal também foi identificada, com 

visualização de anel herniário medindo aproximadamente 7,69cm. Os achados 
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ultrassonográficos confirmaram o diagnóstico de hérnia umbilical contendo omento e 

alças intestinais e optou-se pelo tratamento cirúrgico imediato. 

O pré-operatório constou de jejum alimentar e hídrico de 12 horas, sedação 

com cloridrato dexilazina 2%, preparo do campo operatório, antissepsia e anestesia 

localinfiltrativa, utilizando cloridrato de lidocaína 2%. No transoperatório realizou-se 

incisão elíptica na pele que cobria a saculação, posteriormente foi realizada 

dissecação romba até evidenciar o anel herniário. Em seguida, fez-se pequena incisão 

no saco herniário para avaliação do conteúdo herniário. Após verificação da ausência 

de aderências e ausência de comprometimento de alças intestinais, omento e pré-

estômagos, procedeu-se a organização da ferida para a herniorrafia. Na síntese, 

empregou-se fio de sutura de poliglactina 910 nº 2, em sutura padrão separado 

simples alternando com pontos de relaxamento. Na redução do tecido subcutâneo 

utilizou-se fio de poliglactina 910 no 0 e na dermorrafia fio de náilon no 1 em padrão de 

sutura simples separado. 

No pós-operatório, a alimentação foi restringida durante os três dias que 

sucederam o procedimento com a finalidade deevitar sobrecarga dos pré-estômagos 

e, consequentemente, reduzir a tensão sobre a ferida cirúrgica. Utilizou-se como 

protocolo terapêutico pós-operatório dexametasona 20 mg/kg e dipirona 25 mg/kg 

durante três diascom intervalo de 24 horas, além de uma associação de penicilinas 

na dose de 40.000UI/kgcom intervalo de 48 horas até completar três aplicações, todos 

por via intramuscular. O curativo da ferida cirúrgica foi realizado diariamente 

empregando-se iodopovidona tópico e como complicação, observou-se a presença de 

abscesso e o mesmo foi drenado. Aremoção dos pontos ocorreu no décimo quinto dia 

do pós-operatório. 

 

DISCUSSÃO  

 

A palpação durante o exame clínico do animal permitiuo diagnóstico de hérnia 

umbilical recidivada, com a identificação do anelherniário, comunicando com o saco 

herniário. O exame ultrassonográfico teve papel fundamental para avaliação da 

presença de aderências, estrangulamento e visualização do conteúdo herniário. As 

imagens ultrassonográficas mostraram a presença de omento e alças intestinaisno 

saco herniário. Esse exame é empregado na avaliação de hérnias umbilicaise os 

resultados são importantes para estabelecer o protocolo terapêutico4. 
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As medidas adotadas durante o pré-operatório, como o jejum, asedação e a 

anestesia local infiltrativa apresentaram-se satisfatórias, permitindo que a 

correçãocirúrgica fosse efetuada de forma segura. Destaca-se também a estética 

alcançada através da incisão elíptica efetuada na pele, que garantiu a retirada do 

excesso de pele, além de minimizar o acúmulo de seroma no tecido subcutâneo11. O 

emprego dofio de sutura de poliglactina 910 contribuiu para o sucesso do 

procedimento, em contrapartida o fio de náilon pode promover isquemia tecidual e 

consequente deiscência da ferida. Soma-se ao sucesso obtido, o emprego do padrão 

de sutura separado simples alternado com pontos de relaxamento que apresentou 

boa segurança. Dentre as vantagens aferidas, inclui o fato de resultar em maior taxa 

de recuperação12, maior expansão dos tecidos, além de promover menor tensão. 

Como observado, após o tratamento de hérnias umbilicais empregando-sea 

sutura de jaquetão, os casos mais graves e com anel herniário muito grande podem 

apresentar recidivas12. As reintervenções empregando a mesma técnica cirúrgica 

podem resultar em enfraquecimento dos tecidos da parede abdominal, predispondo a 

novas recidivas, aderências13 e encarceramento de alça intestinal. Como complicação 

pós-cirúrgica, o abscesso observado também foi relatado em outro trabalho12. A 

reintervenção realizada, empregando poliglactina 910 e o padrão de suturaseparado 

simples alternando com pontos de relaxamentos, mostrou-se eficaz na correção de 

hérnias umbilicais recidivadas em bovinos jovens, não havendo recrudescimento do 

processo até 30 dias após a correção cirúrgica. Outra alternativa seria os implantes 

biológicos ou sintéticos3,13. 

 

CONCLUSÕES 

 

O fio de sutura de poliglactina 910 e a sutura em padrão separado simples 

alternando com pontos de relaxamentos mostram-se adequado à correção cirúrgica 

de hérnia umbilical recidivada, constituindo-se, portanto, em alternativa segura a ser 

empregada na laparorrafia. 
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RESUMO 
A raça Senepol apresenta características de produtividade e qualidade da carne. Esta 
raça apresenta ainda a característica de hipertrofia de musculatura dupla para 
qualidade da carne, devido a mutação no gene GDF8, o qual apresenta-se em 
knockout inativando a expressão da proteína miostatina. O presente trabalho objetivou 
desenhar os primers para análise molecular do gene GDF8 por ferramentas de 
bioinformática. O desenho de primers ñlimposò sem interferentes como looping e 
hairpin em temperaturas próximas a ciclagem, dificulta as análises moleculares. Neste 
sentido, é necessário o uso de mais de um software para análise de bioinformática. 
Pois, os primers a serem utilizados devem anelar na região especifica para o gene em 
região definida para expressão do RNA do gene de interesse. Os nossos resultados 
demonstraram que os primers desenhados estão adequados para análise molecular 
por qPCR para a qualidade da carne em bovinos de corte, Senepol. 
PALAVRAS-CHAVE: desenho de primer, bioinformática, Senepol, expressão gênica. 
 

ABSTRACT 
The Senepol breed shows productivity features and quality of the meat. This breed 
also presents the double muscle hypertrophy for meat quality, due to mutation in the 
GDF8 gene, which is knockout causing the inactivating the expression of the myostatin 
protein. This study aimed to design the primers for molecular analysis of GDF8 gene 
by bioinformatics tools. For primer design "clean" without interfering such as looping 
and hairpin at cycling temperatures which may be formed, hinders the molecular 
analyzes. In this sense, more than one bioinformatic software is required. For the 
primers to be used is necessary the match in the region specific for the interest in gene 
expression..Our results showed that the primers are suitable for molecular analysis for 
meat quality in beef cattle, Senepol.. 
KEYWORDS: primer design, bioinformatics, Senepol, gene expression.  
 

INTRODUÇÃO 

 

O desenho adequado dos primers para análise de expressão gênica pode ser 

feito utilizando softwares de bioinformática disponíveis na rede mundial de 

computadores, a internet, como o do National Center for Biotechnology Information 

(NCBI). Para análises de qPCR além das características recomendadas para os 

primers em PCR convencional, os mesmos não devem apresentar hairpin, looping e 

temperaturas próximas da ciclagem.  
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Tanto o desenho dos primers e quanto a escolha cuidadosa da sequência alvo 

são essenciais para assegurar a amplificação específica e eficiente dos produtos para 

análise molecular. As sequências alvo devem apresentar de 75 a 200 pares de base 

(pb) de comprimento com um conteúdo de GC entre 50% e 60%, e não deve conter 

estruturas secundárias, bem como uma temperatura de fusão de 55-65. Com uma 

amplificação específica por qPCR mediante a primers desenhados com nitidez para 

amplificação para a sequência alvo, pode-se determinar as caraterísticas de interesse 

zootécnico para qualidade da carne por métodos moleculares. E assim, predizer e 

inovar no âmbito dos programas de melhoramento animal. 

 

METODOLOGIA 

 

Para o desenho dos primers foi realizado inicialmente a busca pela sequência 

FASTA para os genes GDF8 (gene alvo) associado a qualidade da carne pela 

presença da musculatura dupla e gene GAPDH ï Gliceraldeído-3-Fosfato-

Desidrogenase (gene normalizador ï referência ï via glicolítica) disponível no Banco 

de Dados de Genomas (GeneBank) http://www.ncbi.nlm.nih.gov/gene, sendo a busca 

para o organismo Bos taurus. 

Com a sequência FASTA obtida no banco de dados do GeneBank, utilizou-se 

o software Prisma 3 de domínio público Simgene Primer 3, disponível em 

http://simgene.com/Primer3. O software Primer 3 é uma ferramenta de bioinformática 

para desenho e análise de primers disponível para experimentos em Reação em 

Cadeia de Polimerase (PCR) e PCR em tempo real. 

Após a obtenção dos primers pelo software Prisma 3, os mesmos foram 

validados utilizando a ferramenta de bioinformática disponível em domínio público 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/. Neste site, foram inseridas as 

sequências sense e anti-sense para os genes de interesse, sendo o tamanho dos 

fragmentos esperados delimitados em menores que 200pb (pares de base), sugerido 

para a análise de expressão gênica por qPCR (PCR em tempo real quantitativa) por 

quantificação relativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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 O desenho e validação dos primers pelo software de bioinformática Primer 3 

apresentou várias sequências sugeridas, sendo a sequência que apresentou tamanho 

de fragmentos inferior a 200 pb foi a escolhida, a recomendada para análise de 

quantificação relativa por qPCR Sendo, para GDF8 de 119 pb e GAPDH de 164 pb.  

 Com a obtenção das sequências sense e anti-sense para os genes GDF8 e 

GAPDH, a análise utilizando a ferramenta de bioinformática 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/ demonstrou alinhamento e 

pareamento com as sequências de nucleotídeos para os genes em análise para 

regiões de éxons, concluindo assim que os primers foram válidos para a análise 

quantitativa para qPCR. As figuras 1 e 2 apresentam o alinhamento na região de éxons 

validando o desenho dos primers obtidos pelo software Primer 3. 

 Em nossas análises tanto para o desenho dos primers quanto para validação, os 

primers desenhados para GDF8 e GAPDH e validados pelos softwares descritos 

demonstram estar adequados para procedimento de qPCR. Uma série de programas 

está disponível para auxiliar nas análises de desenhos de primers e 

consequentemente escolher as melhores sequências alvo. É recomendado1 utilizar 

Primer-blast (www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primerblast/index.cgi? LINK_LOC = 

BlastHomeAd), como o programa desenvolvido pelo NCBI que utiliza o algoritmo 

Primer32. As sequências dos iniciadores são comparados (Blast) com os bancos de 

dados selecionados pelo usuário para garantir que eles sejam únicos e específicos 

para o gene de interesse3. Em nossas análises, podemos observar que os primers 

para as sequências dos genes GDF8 e GAPDH mostraram-se adequados para 

utilização em posterior em qPCR. Assim, na literatura é recomendado que dois 

conjuntos de oligonucleotídeos (primers) devem então ser ordenados e testados para 

seu desempenho em qPCR3.  
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FIGURA 1 ï Validação para o desenho do primer GDF8 pela a ferramenta de 

bioinformática http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/ do 

GeneBank para o genoma Bos taurus. 

 

 

FIGURA 2 ï Validação para o desenho do primer GAPDH pela a ferramenta 

de bioinformática http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/ do 

GeneBank para o genoma Bos taurus. 

 

CONCLUSÕES 

 

 O desenho e validação dos primers mostraram-se dentro dos padrões 

estabelecidos pelo MIQE (Minimum Information for Publication of Quantitative Real-

Time PCR Experiments). E as perspectivas do presente trabalho demonstram que 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/
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estudos envolvendo ferramentas moleculares devem ser adicionais a profissão do 

zootecnista no âmbito da produção animal. 
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RESUMO 
Seriema (Cariama cristata) é uma espécie de ave comumente encontrada no cerrado. 
Através de trabalho conjunto entre Escola de Veterinária da UFG e CETAS-GO do 
IBAMA, foi possível detectar e identificar parasitismo por Heinrothiella frielingi neste 
animal em Goiás. 
PALAVRAS-CHAVE: Goiânia, ectoparasita, seriema 
 

ABSTRACT 
Cariama cristata is a bird commonly found in cerrado. Through joint work of UFG 
Veterinary School and CETAS -GO (IBAMA), it was possible to detect and identify 
parasitism by Heinrothiella frielingi in this animal in Goiás state. 
KEYWORDS: Goiânia, ectoparasite, Cariama 

 

INTRODUÇÃO 

 

Seriema (Cariama cristata) é uma espécie de cariamídeo que possui vasta 

distribuição nas áreas abertas do planalto central, Sudeste e Nordeste do Brasil, 

Bolívia e Argentina. Sabe-se que esta ave, comumente encontrado no cerrado, tem 

preferência por ambientes de paisagens abertas1. 

Uma das atribuições do Centro de Triagem de Animais Silvestres de Goiás 

(CETAS-GO), localizado em Goiânia, é a realização de atividades que visam o 

recolhimento, tratamento e soltura de animais silvestres atropelados2. 

Portanto, uma vez que um exemplar de animal silvestre é encontrado ferido nas 

rodovias, eles são encaminhados para esta unidade pertencente ao Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente (IBAMA)2. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Durante a rotina de recepção de animais no dia 05/07/2013, foi cadastrado no 

CETAS-GO uma seriema com fratura femoral que incapacitava sua locomoção. 

mailto:tsabvet@gmail.com
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Além do atendimento clínico, foi realizada neste animal a inspeção visual para 

detecção de ectoparasitos. Quando se visualizou piolhos no corpo desta ave, eles 

foram colhidos com o auxílio de fita gomada2. 

Este parasito foi armazenado em álcool 70% e, depois, foi encaminhado para 

o Laboratório de Doenças Parasitárias, do Setor de Medicina Veterinária Preventiva, 

da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

campus de Goiânia. 

Neste local, o piolho foi clarificado e montado em lâmina permanente conforme 

técnica descrita por Huber e Reis3. Depois de montado, imagens e vídeo foram 

encaminhadas para identificação no Museu de Zoologia da USP, em Ipiranga, São 

Paulo, SP. 

 

DISCUSSÃO 

 

O malófago foi identificado como sendo da espécie Heinrothiella frielingi, da 

família Haeptapsogasteridae (Figura 1). Esta espécie já foi relacionada anteriormente 

como sendo parasita exclusivo de seriema (Cariama cristata), mas ainda não há 

relatos informando este tipo de parasitismo nas aves do estado de Goiás. Isto ocorre 

pois ainda pouco se sabe sobre a biologia e a parasitologia de animais silvestres, 

principalmente quando envolvem o estado de Goiás. 

 

CONCLUSÕES 

 

A espécie Cariama cristata, apesar de ser uma ave bastante conhecida da 

fauna centro-oeste, carece ainda de muitos estudos para melhor conhecimento de sua 

fisiologia e hábitos, assim como os parasitas que podem ser encontrados neste 

hospedeiro. 

Pesquisas realizadas em conjunto com outras instituições são de fundamental 

importância para a obtenção de informações. Devido a este tipo de trabalho, foi 

possível detectar pela primeira vez a presença de Heinrothiella frielingi parasitando 

seriema (Cariama cristata) no estado de Goiás. 
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FIGURA 1 ï Heinrothiella frielingi montado em lâmina permanente e observado em 

microscópio óptico com aumento de 100X. 
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DETERMINAÇÃO DA IC50 DA BETA LAPACHONA EM CÉLULAS DE 

OSTEOSSARCOMA CANINO TRATADAS IN VITRO 
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RESUMO 
O osteossarcoma é uma neoplasiaheterogênea malignaque produz matriz óssea. Os 
pacientes apresentam pouca resposta à quimioterapia. O objetivo deste estudo foi 
verificar a concentração de Beta Lapachona (BL) que inibe 50% da viabilidade celular 
do osteossarcoma caninoin vitro. A concentração necessária para 50% de inibição em 
24 horas foi 0,959 ɛM, em 48 horas foi 1,657 ɛM e em 72 horas foi 0,180 ɛM. A dose 
ideal de BL para inibir 50% das células de OSC é 0,180ɛM em 72 horas exposi«o. 
PALAVRAS-CHAVE: cães, cultivo celular, lapachol, naftoquinona, tabebuia 
 
ABSTRACT 
Osteosarcoma is a malignant neoplasm that produces heterogeneous bone matrix. 
Patients have little response to chemotherapy. The aim of this study was to determine 
the concentration of Beta lapachone (BL) which inhibits 50% of cell viability of canine 
osteosarcoma in vitro. The concentration required for 50% inhibition in 24 hours was 
0,959 uM in 48 hours was 1,657 uM in 72 hours and was 0,180 uM. The optimum dose 
to inhibit 50% BL CSO cells is 0.180 uM in 72 hours exposure. 
KEYWORDS: dogs, cell culture, lapachol, naphthoquinone, tabebuia 

 

INTRODUÇÃO 

Neoplasias ósseas primárias malignas são comuns em cães, sendo a mais 

prevalente o sarcoma osteoblástico ou osteossarcoma (OS). Este corresponde a 6% 

das neoplasias que acometem cães, a 80% dos tumores ósseos e está associado a 

um prognóstico reservado e, por vezes, desfavorável1-3. Em humanos, é o principal 

tumor ósseo maligno, com frequência de 60% de todas as neoplasias que incidem nas 

primeiras duas décadas de vida4,5. 

A associação de agentes quimioterápicos e o avanço nas técnicas cirúrgicas 

ortopédicas vem aumentando a taxa de sobrevida dos pacientes.Número significativo 

de pacientes com OS apresentam pouca resposta a quimioterapia intensiva e têm 

risco de recidiva local ou metástases à distância. A proteína p53 pode estar associada 

a resistência à quimioterapia5. 

O tratamento das metástases representa o maior desafio para os 

oncologistas. Regimes terapêuticos que visam os tumores primários podem não ser 

eficazes no tratamento da metástase, portanto novos agentes precisam ser 
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pesquisados6. O desenvolvimento de medicamentos compostos por plantas e outras 

fontes naturais pode caracterizar uma estratégia terapêutica alternativa e eficiente. 

O Brasil possui enorme diversidade biológica, e o bioma cerrado contêm 

plantas tropicais medicinais com potencial para o desenvolvimento de substâncias 

com propriedades analgésicas, tranquilizantes, diuréticas, laxativas, antibióticas e 

antineoplásicas7. 

A BL (3,4-dihidro-2, 2-dimetil-2H-nafthol [1,2-b] piran-5,6-diona) foi isolada em 

1882 por meio da extração da serragem do ipê (Tabebuia sp) e possui diversas 

propriedades biológicas.O fato de ser inibidora da DNA topoisomerase I, enzima que 

desempenha importante papel nos processos de replicação e empacotamento do 

DNA, desencadeou estudos sobre sua ação antineoplásica da BL nos cânceres de 

próstata, ovário, mama, medula óssea, pulmão e fígado8,9.Por meio da formação de 

peróxido de hidrogênio, de superóxido e de radical hidroxila, a BL danifica 

componentes celulares, interferindo na divisão celular, alterando pontos específicos 

da evolução morfogênica natural, inviabilizando a célula e induzindo a morte celular10. 

Nas células cancerígenas, BL pode acionar os mecanismos de apoptose, 

autofagia e morte celular por necrose11. A forma exata pela qual desencadeia a morte 

celular permanece desconhecida. No entanto, sabe-se que pode induzir seletivamente 

a morte de células neoplásicas em humanos, sem interferir nas células normais12. 

O objetivo deste estudo foi verificar a concentração de Beta Lapachona (BL) 

que inibirá 50% da viabilidade celular (IC50) do osteossarcoma canino (OSC) in vitro. 

Este valor pode permitir o desenvolvimento de uma estratégia terapêutica mais 

eficiente e com menos efeitos adversos para o paciente. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado no Laboratório Multiusuário de Cultivo Celular da Escola 

de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás EVZ/UFG. As células 

de osteossarcoma osteogênico metastático (D-17) foram adquiridas do Banco de 

Células do Rio de Janeiro (BCRJ), e mantidas em incubadora umidificada a 37ºC com 

uma atmosfera de 5% de CO2. Foram cultivadas em meio Dulbecco modificado de 

Eagle (DMEM) acrescido de 10% de soro fetal bovino, penicilina e estreptomicina 

(10.000 U.I./ml - 10 mg/ml), anfotericina B e L glutamina, conforme adaptação de Yu 

et al.13 A ɓLP foi adquirida da Santa Cruz Biotechnology. Os compostos de teste foram 
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dissolvidos em dimetilsulfóxido (DMSO) estocados na concentração de 1 mM e 

armazenadas a -200C. 

O ensaio da viabilidade celular pelo método de redução do tetrazólio foi 

adaptado de Yu et al.13. As células foram cultivadas por 24 horas em placas de 96 

poços, com concentração de 1x104 células/poço, em incubadora umidificada a 37ºC 

e atmosfera de 5% de CO2. Os tratamentos com ɓLP foram feitos com as dosagens 

de 1 ɛM, 0,3 ɛM, 0,1 ɛM e grupo controle negativo, por 24 h (G24), 48 h (G48) e 72 h 

(G72). Ao final do per²odo de tratamento, o meio foi descartado e foi adicionado 10 ɛl 

de tetrazólio (MTT (3-(4,5-dimetil-2-tiazolil) -2,5-diphnyl-2H-tetrazólio) em cada poço. 

As placas foram incubadas por três horas. Com a finalidade de parar a reação, 

acrescentou-se 50 ɛl de sodium dodecyl sulfato (SDS ï Vivantis Biochemical) a 10% 

diluído em HCl (0,01N) por poço e as placas permaneceram incubadas por 24 horas 

em temperatura ambiente. A densidade óptica foi quantificada em espectofotômetro 

(Awareness Technology Ine/ Stat Fax 2100, 425nm). O valor da concentração que 

inibe 50% da viabilidade celular (Inhibitory concentration - IC50, em ɛM) foi 

determinado utilizando o programa estatístico GraphPad Prism (GraphPad Software, 

San Diego, CA, EUA).  

Para o ensaio foram realizados três experimentos independentes em triplicata. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A medida da efic§cia da ɓLP foi fornecida por meio do cálculo do IC50, feito 

pelo programa estatístico GraphPad Prism. Os resultados indicaram que a 

concentração necessária para 50% de inibição in vitro em G24 foi 0,959 ɛM, em G48 

foi 1,657 ɛM e em G72 foi 0,180 ɛM. 

A variação nos valores de IC50 pode ser atribuída à sensibilidade aos efeitos 

da substância nos diferentes tempos de exposição e ao metabolismo da droga. As 

baixas concentrações encontradas pelo IC50 no presente estudo podem ser 

sugestivas de menores efeitos adversos ao paciente que o de células de OS tratadas 

com concentra»es entre 50 ɛM e 100 ɛM de baicale²na, subst©ncia utilizada em 

tratamentos populares na China14. Divergem, também, do IC50 de 15 ɛg do Ŭ-

mangostão15 e 414 ɛM da carboplatina16 em células de OSC. Em contrapartida, é 

maior que o IC50 de 100 nM da doxorrubicina nas mesmas células. 
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CONCLUSÕES 

 

A dose ideal de beta lapachona para inibir 50% das células de osteossarcoma 

canino in vitro é 0,180 ɛM em 72 horas exposi«o. 
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RESUMO 
Vários sítios polimórficos têm sido encontrados no gene GHR associados à produção 
e quantidade de gordura do leite. O SNP da região promotora do gene GHR está 
associado a diminuição nos teores de gordura devido a substituição da base A por T. 
O objetivo deste estudo foi procurar a possível associação deste polimorfismo com as 
características de teor de gordura, em animais da raça Holandesa. Os genótipos dos 
animais foram avaliados pela PCR-RFLP.Para a produção de leite, os animais 
analisados apresentaram produção satisfatória associada a teor de gordura, visto que 
o maior percentual foi para indivíduos heterozigotos, sendo a frequência genotípica 
de 0,72, pela presença do alelo W. Houve diferença estatística entre as frequências 
observadas e esperadas, sendo o valor de p<0,001. Neste sentido, verificou-se que a 
população avaliada não está em equilíbrio de Hardy-Weinberg. Demonstrando que na 
população analisada há indícios de fatores evolutivos, como a seleção. Análises de 
polimorfismos genéticos associados com a produção têm como finalidade acrescentar 
informações que possam auxiliar na seleção destes animais para os programas de 
melhoramento genético. 
PALAVRAS-CHAVE: GHR, Polimorfismo genético, gado de leite, raça holandesa. 
 

ABSTRACT 
Several polymorphic sites have been found in the GHR gene associated with the 
production and quantity of milk fat. The SNP of the GHR gene promoter region is 
associated with a decrease in fat content due to replacement of the base T. The 
objective of this study was to determine the possible association of this polymorphism 
with fat characteristics in Holstein cows. The genotype of the animals were evaluated 
by PCR-RFLP. For milk production, animals analyzed present satisfactory production 
associated with fat, whereas the highest percentage was for heterozygous individuals, 
the genotypic frequency of 0.72, the presence of the allele W. There was statistical 
difference between the observed frequencies and expected, and the value of p <0.001. 
In this regard, it was found that the studied population is not in Hardy-Weinberg 
equilibrium. Demonstrating that the examined population there is evidence of 
evolutionary factors, such as the selection. Analysis of genetic polymorphisms 
associated with production are intended to add information that may assist in the 
selection of these animals for genetics programs. 
KEYWORDS: GHR, genetic polymorphism; milk cattle,Holstein breed 
 

INTRODUÇÃO 

 

Entre os marcadores de DNA, os chamados genes candidatos têm sido 

utilizados com este propósito. Pelas atividades biológicas que o hormônio de 
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crescimento exerce no organismo, acredita-se que esse gene esteja associado a uma 

ou mais características de produção.A estrutura do gene do hormônio de crescimento 

bovino (GHR) apresenta alto grau de polimorfismo, sendo vários os sítios polimórficos 

encontrados, associados à produção e quantidade de gordura do leite. 

As alterações de produção são diferentes para cada SNP e podem apresentar 

correlação entre ou não entre esses SNPs, para cada base alterada existe uma 

mudança na síntese proteica do receptor do hormônio ou simplesmente uma mudança 

na transcrição da informação genética. O SNP na região promotora do gene GHR, do 

receptor dohormônio do crescimento está associado com maior produção de leite, 

sobretudo na raça holandesa. Sendo que a substituição da base A por T determina a 

diminuição nos teores de gordura. 

O objetivo deste estudo foi procurar a possível associação do polimorfismo do 

gene do hormônio de crescimento bovino com as características teor de gordura, em 

animais da raça Holandesa, com a finalidade de acrescentar informações que possam 

auxiliar na seleção destes animais nos programas de melhoramento genético. 

 

METODOLOGIA 

 

Amostras de sangue de 114 animais da raça Holandesa em fase de produção 

foram coletadas da veia coccigena caudal em tubo heparinizado e submetidas à 

extra«o do DNA e avalia«o da qualidade do §cido nucleico em ngùuL.Para an§lise 

dos genótipos,os produtos amplificados por PCR-RFLP para o fragmento posicionado 

na região -1870 para -1028 na região promotora do gene,apresentavam o fragmento 

de 842 pb, o qual apresenta dois sítios de restrição formando assim três fragmentos 

após a digestão pela enzima (14 pb, 75 pb e 753 pb) formando deste modo o genótipo 

homozigoto selvagem (-/-).  

Para restrição da enzima AluI, caso o fragmento apresente um terceiro sítio 

de restrição no fragmento de 753 pb esse será quebrado em dois novos fragmentos 

de 145 pb e 608 pb formando assim o genótipo homozigoto (+/+) para restrição da 

enzima com os fragmentos de 14 pb, 75 pb, 145 pb e 608 pb. O genótipo heterozigoto 

apresenta todas as bandas resultantes da digestão pela enzima, formando assim os 

fragmentos de 14 pb, 75 pb, 145 pb, 608 pb e 753 pb. 

As frequências alélicas e genotípicas foram estimadas por contagem simples 

dos alelosvisualizados em gel de poliacrilamida a 12% corados por nitrato de prata. A 
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frequência alélica p e q corresponde aos dois alelos resultantes da análise PCR-RFLP. 

As frequências alélicas, genotípicas, erro padrão, heterozigosidade e teste ɢ2 (p<0,05) 

para aderência ao equilíbrio de Hardy-Weinberg, juntamente com dados de produção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A maior parte dos animais apresentaram genótipos heterozigotos (72%) para 

os fragmentos digeridos por RFLP-PCR no geneGHR, conformeTabela 1. A presença 

de heterozigose representa alta diversidade na população, demonstrando 

possivelmente baixa consanguinidade1. Para a produção de leite, os animais 

analisados apresentam boa produção associada a teor de gordura, visto que o maior 

percentual foi para indivíduos heterozigotos. As análises dos genótipos comparadas 

aos dados de teor de gordura demonstraram que os animais com a presença do alelo 

W possuem melhor produção. Adicionalmente, estudos2,3,4 envolvendo o gene GHR 

corroboram com nossos achados, visto que a substituição de A>T na região promotora 

do gene está associada a diminuição do teor de gordura no leite. 

 

Polimorfismo no Gene Receptor Hormônio do 

Crescimento 

Genótipo FO* FE* ɢĮ (1 D.F.) P-valor 

WW 14 26.5 22,11 <0.0001 

WP 82 57   

PP 18 30.5   

TOTAL 114 114   

Alelos Frequência    

W* 0.47    

P* 0.53    

 *FO= frequência Observada; FE= frequência esperada; W=selvagem; P=polimórfico 

TABELA 1 ï Frequências genotípicas e alélicas observadas 

para o polimorfismo na região promotora do gene 

GHR em vacas da raça holandesas. 

 

Pela análise do equilíbrio de Hardy-Weinberg, houve diferença estatística 

significativa, sendo o valor do X2p<0,001 (Tabela 1). Neste sentido, verificou-se que a 
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população avaliada não está emequilíbrio.Demonstrando que na população analisada 

há indícios de fatores evolutivos2, como a seleção, que pode alterar o equilíbrio gênico. 

Nossos achados demonstram a importância da avaliação de genótipos para os 

programas de melhoramento genético para seleção dos melhores genótipos para os 

interesses zootécnicos ligados à produção de leite, sobretudo na raça holandesa 

associada a teor de gordura. 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização da técnica de RFLP-PCR com aenzima AluI demonstrouser 

eficiente nagenotipagem dos animais, podendo ser aplicada em estudos de 

associação comcaracterísticas de interesse zootécnico. O genótipo com maior 

frequência foi o heterozigoto demonstrando a frequência do alelo W em 0,46, sendo 

que estes animais apresentam teor de gordura satisfatória pela presença do 

polimorfismo na região promotora do gene GHR. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de três níveis de suplementação de ácido 
butírico encapsulado sobre o peso de intestino e fígado de frangos de corte 
experimentalmente inoculados com Salmonella Enteritidis. O peso intestinal foi 
superior nos animais não inoculados. Aos 15 dias, peso do fígado foi menor no grupo 
inoculado e maior nas aves não inoculadas e tratadas com 0,03%. 
PALAVRAS-CHAVE: ácidos orgânicos, aditivos, aves, salmonelose 
 

ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the effects of the suplementation of three doses 
of encapsulated butyric acid in gut and liver weight of broiler chickens experimentally 
inoculated with Salmonella Enteritidis. Intestinal weight was higher in non-inoculated 
animals. At 15 days, liver weight was smaller in inoculated group and bigger in non-
inoculated poultries and treated with 0.03%. 
KEYWORDS: additives, birds, organics acids, salmonellosis  
 

INTRODUÇÃO 

 

O desempenho e saúde das aves de produção estão estreitamente 

relacionados à sua microbiota intestinal. A benéfica auxilia na digestão e absorção de 

nutrientes, na imunidade e na competição com enteropatógenos, melhorando os 

índices produtivos. A maléfica, geralmente em decorrência de desequilíbrios, 

determina lesões intestinais, promovendo redução nos índices zootécnicos e aumento 

da mortalidade, o que afeta a diretamente produtividade e lucratividade, além de ser 

um potencial fator de risco para a saúde pública1. 

Vários compostos têm sido utilizados na busca do equilíbrio entre a microbiota 

intestinal e seu hospedeiro. Dentre eles, destacam-se os ácidos orgânicos, que são 

ácidos graxos voláteis capazes de eliminar microrganismos patogênicos sem destruir 

a microbiota intestinal benéfica. A adição de ácidos orgânicos à água de bebida ou à 

dieta tem demonstrado resultados promissores, afetando a microbiota do intestino e 

reduzindo a quantidade de bactérias patogênicas, e consequentemente, beneficiando 

o desempenho dos animais, pela melhoria da saúde intestinal2-4. 
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O peso de órgãos tem sido frequentemente utilizado para se obter respostas 

em diversos tratamentos, já o seu desenvolvimento pode ser influenciado por diversos 

fatores. Produtos adicionados à dieta podem influenciar a biometria dos órgãos do 

sistema digestivo, fazendo com que aumentem na tentativa de melhorar a utilização 

dos nutrientes. Além disso, agentes patogênicos como Salmonella, pode aumentar o 

peso dos órgãos das aves devido ao processo infeccioso sistêmico que promove5-7. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos das 

microcápsulas de ácido butírico sobre a biometria do intestino e fígado de frangos de 

corte experimentalmente inoculados com Salmonella Enteritidis via inglúvio. 

 

METODOLOGIA 

 

Foram utilizados 576 pintos de corte, de um dia de idade, machos da linhagem 

Cobb, os quais foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em oito 

tratamentos com seis repetições cada e alojados em grupos de 12 aves por unidade 

experimental, em esquema fatorial 4x2 (doses de AB x inoculação com SE). As aves 

foram alojadas da seguinte maneira: tratamento 1 (T1) consistiu o grupo controle 

(Placebo); T2 ï recebeu o ácido butírico na dose de 0,03%; T3 ï recebeu o ácido 

butírico na dose de 0,075%; T4 ï recebeu o ácido butírico na dose de 0,15%; T5 ï 

grupo inoculado via oral (Controle positivo SE); T6 ï inoculado via oral tratado com 

0,03%; T7 - inoculado via oral tratado com 0,075%; T8 - inoculado via oral tratado com 

0,15%. A ração foi formulada de acordo com as recomendações de Rostagno8. O 

butirato de cálcio (ácido butírico) foi adicionado à ração em substituição ao inerte 

(amido) nas dosagens citadas anteriormente. Foram realizadas duas inoculações com 

SE: com um dia de idade, antes do alojamento, e aos 22 dias. As aves receberam 0,3 

mL de solução salina tamponada a 0,85%, contendo aproximadamente 2,0 x 106 

UFC/mL (1ª inoculação) e 1,0 x 109 UFC/mL (2ª inoculação). Uma ave por parcela, no 

total de seis aves por tratamento, aos oito, 15, 28 e 43 dias de idade, foram 

eutanasiadas e seus fígados e intestinos foram coletados e pesados. Para efetuar o 

cálculo foi considerado o peso relativo do órgão/100 g de peso da ave x 1009.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Todos os dados das variáveis analisadas foram submetidos ao teste de 

regressão, no qual o modelo não teve ajuste significativo. Desse modo, procedeu-se 

a análise de variância e as médias foram comparadas com o teste de Tukey a 5%. 

 

TABELA 1 ï Peso relativo do intestino aos oito, 15, 29 e 43 dias de idade de frangos 

de corte inoculados com Salmonella Enteritidis (SE) e tratados com 

ácido butírico encapsulado (AB) 

Doses AB 
Peso intestino 

8 dias 15 dias 29 dias 43 dias 

Placebo 7,67 5,32 3,79 2,85 

0,03% 7,81 5,07 3,53 2,85 

0,075% 8,13 4,91 3,72 2,86 

0,15% 8,08 5,22 3,58 2,84 

P > F 0,514 0,218 0,395 0,999 

SE 

Sem 7,83 4,99 3,94a 2,72 

Com 7,99 5,26 3,37b 2,98 

P > F 0,688 0,076 0,0001 0,083 

Doses AB x SE 

P > F 0,068 0,163 0,103 0,792 

CV (%) 9,64 9,28 12,84 17,86 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna e em mesma faixa etária 

indicam diferenças significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 

 

Como pode ser observado na Tabela 1, aos 29 dias de idade, o peso do 

intestino sofreu influência (P<0,05) da presença da Salmonella, apresentando-se mais 

pesado nas aves que não inoculadas. Esse resultado concorda com o observado por 

Chaves7, que afirmou que o consumo de ração reduzido nas aves infectadas pode 

ocasionar um menor desenvolvimento e peso do órgão pela ausência do alimento. 

Observa-se na Tabela 2 que ocorreu interação (P<0,05) entre as doses do 

ácido administradas e a infecção por Salmonella. 
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TABELA 2 ï Peso relativo do fígado aos oito, 15, 29 e 43 dias de idade em frangos de 

corte inoculados com Salmonella Enteritidis (SE) e tratados com ácido 

butírico encapsulado (AB) 

Doses 

AB 

Peso do fígado 

8 dias 15 dias 29 dias 43 dias 

Placebo 3,76 2,84 1,89 1,77 

0,03% 4,03 2,84 1,93 1,82 

0,075% 4,06 2,69 2,03 1,94 

0,15% 3,78 2,91 2,01 2,08 

P > F 0,208 0,239 0,313 0,092 

SE 

Sem 3,91 2,90 2,02 1,86 

Com 3,89 2,74 1,91 1,96 

P > F 0,994 0,043 0,075 0,355 

Doses AB x SE 

P > F 0,147 0,021 0,812 0,906 

CV (%) 10,73 9,46 10,24 16,13 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna e em mesma faixa etária 

indicam diferenças significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 

 

TABELA 3 - Desdobramento das interações significativas entre agentes inoculados e 

utilização de diferentes doses de ácido butírico encapsulado para as 

variáveis de peso de fígado aos 15 dias de idade em frangos de corte 

Doses AB 
Salmonella Enteritidis 

Sem Com 

Placebo 2,93abA 2,74aA 

0,03% 3,11aA 2,56aA 

0,075% 2,61abA 2,76aA 

0,15% 2,93bA 2,88aA 

Médias seguidas por letras maiúsculas (minúscula) diferentes na mesma linha 

(coluna) indicam diferenças significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 
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Analisando o desdobramento da interação entre a presença da Salmonella e 

utilização do ácido orgânico (Tabela 3), a menor dose do produto (0,03%) promoveu 

maior peso do fígado nos animais não inoculados. Utilizando ácido cítrico 

desprotegido, Abd El-Hakim et al.10 também observaram maior peso do fígado das 

aves suplementadas.  

O fígado é o órgão central do metabolismo proteico, recebendo os 

aminoácidos absorvidos no intestino. Segundo Yelsibag e Çolpan11, os ácidos 

orgânicos, melhoram a absorção intestinal dos aminoácidos e assim sendo, 

aumentam o metabolismo e síntese de proteínas. Nesse caso, a ausência de injúrias 

ocasionadas pela Salmonella, associada a maior disponibilidade de nutrientes e 

atividade metabólica, promoveu o crescimento do fígado das aves suplementadas 

com a menor dose do ácido.  

 

CONCLUSÕES 

 

A inclusão de 0,03% de ácido butírico na ração aumentou o peso do fígado 

nas aves não inoculadas. 
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RESUMO 
Objetivou-se testaro potencial genotóxico do extrato da casca de barbatimão em 
células sanguíneas nucleadas de bovinos.Após exposição das células a diferentes 
concentrações do extrato e a controles positivos e negativos, verificou-se não haver 
diferença estatística entre as médias de danos no DNA quantificadas para cada 
tratamento.A metodologia descrita poderá ser útilpara se testar o potencial genotóxico 
de agentes utilizando-se células bovinas como modelo experimental.  
PALAVRAS-CHAVE: ensaio cometa, fitoterápico, genotoxicidade, mutagênese, 
ruminante 
 

ABSTRACT 
The aim of this study was to test the genotoxic potential of barbatimão bark extract in 
nucleated blood cells of cattle. After exposure of cells to different concentrations of the 
extract and positives and negative controls, itwas not observed statistical difference 
between the averages of DNA damage quantified for each treatment.The methodology 
described can be useful for testing the genotoxic potential of agents using bovine cells 
as an experimental model. 
KEYWORDS: comet assay, genotoxicity, mutagenesis, phytotherapic,ruminant 

 

INTRODUÇÃO 

 

A interação dos organismos vivos com o meio ambiente no qual estão 

inseridos permite a exposição de seus genomas à agentes físicos, químicos e 

biológicos. Muitos desses agentes possuem certo potencial genotóxico, o que significa 

que ao interagirem com o material genético podem formar adutos, causar alteração 

oxidativa ou mesmo quebras na molécula de DNA. Após sofrer danos no DNA, na 

maioria das vezes, mecanismos de reparo inerentes ao próprio organismo são 

capazes de reparar esses danos. Caso a lesão ao material genético não seja reparada 

ou a célula não seja eliminada, essas alterações se fixam no genoma e passam a ser 

hereditárias, podendo ser denominadas de mutações1. 

Os fitoterápicos são produtos obtidos de plantas medicinais ou de seus 

derivados, a exceção de substâncias isoladas com finalidade profilática, terapêutica 
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ou paliativa. Apesar da importância dos fitoterápicos, alguns protocolos terapêuticos 

podem causar efeitos adversos ao paciente, pois sua utilização geralmente é 

impulsionada por fatores empíricos e as preparações podem não seguir padrões 

estabelecidos de controle de qualidade. Dentre os fitoterápicos de interesse na 

Medicina Veterinária, o barbatimão tem sido largamente utilizado como coadjuvante 

no processo cicatricial de feridas cutâneas. Além disso, sabe-se que o barbatimão 

possui propriedades como agente hemostático, anti-inflamatório, antidiarreico, 

adstringente, antimicrobiano, estrogênico e antiofídico2. 

Apesar dos efeitos benéficos do barbatimão citados na literatura, poucos 

estudos objetivaram estudar a toxicidade, citotoxicidade, genotoxicidade e 

mutagenicidade do extrato de barbatimão2, principalmente utilizando-se células 

sanguíneas de mamíferos como modelo experimental. O objetivo do presente estudo 

foi testaropotencial genotóxico do extrato da casca de barbatimão emcélulas 

sanguíneas nucleadas de bovinos. 

 

METODOLOGIA 

 

Visando expor células nucleadas sanguíneas bovinas a diferentes 

concentrações do Extrato Glicólico de Barbatimão (AllChemistry®, São Paulo, SP), foi 

obtida amostra de 10mL de sangue periférico de um bovino pertencente a EVZ-UFG. 

Essa amostra foiencaminhada ao Núcleo de Pesquisas Replicon (PUC-GO) sob 

condições de temperatura de aproximadamente 5ºC e ausência de luz. 

Foram preestabelecidas exposições à quatro concentrações do extrato: 20%, 

10%, 5% e 2,5%. O extrato concentrado a 20% correspondeu a solução comercial, e 

as outras concentrações foram obtidas mediante diluição do extrato comercial em 

água deionizada. As soluções de exposição consistiram em sangue periférico bovino, 

meio de cultura RPMI e extrato de barbatimão na proporção 1:1:1. Como controle 

negativo o sangue bovino foi diluído apenas em meio de cultura RPMI na proporção 

1:1.As soluções de exposição e controle negativo foram preparadas em microtubos 

previamente autoclavados e foram incubadas por um período de três horas em estufa 

de CO2 a 37ºC. Como controle positivo, o sangue periférico bovino foi diluído em meio 

de cultura RPMI na proporção 1:1 e foi exposto a dois agentes genotóxicos distintos: 

peróxido de hidrogênio em solução final de 0,03% por um período de três horas em 
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estufa de CO2 a 37ºC, e radiação ultravioleta (UV) por 25 minutos em placa de Petri 

sob emissão de radiação em capela de fluxo laminar. 

Para cada solução de exposição ao extrato de barbatimão, assim como para 

os controles positivos e negativo, foram confeccionadas duas laminas a serem 

submetidas a metodologias de ensaio cometa descritas previamente na literatura3, 

sendo cada uma delas considerada uma unidade experimental, totalizando 14 

unidades experimentais. 

Posteriormente, as laminas foram coradas com 15µL de brometo de etídio a 

20 µg/mL para captura das imagens. As capturas foram realizadas sob microscopia 

de epifluorescência com o auxílio do software ZEN 2 lite (Carl Zeiss®, Oberkochen, 

Alemanha) e os nucleoides foram visualizados a partir do uso de objetivas de 

40X.Para cada lâmina foram capturadas imagens que somadas continham cerca de 

200 nucleoides submetidos a eletroforese. Para a análise das imagens utilizou-se o 

software OpenComet (v1.3). 

Ao final da análise foram utilizados 75 nucleoides submetidos a eletroforese 

por lâmina, dos quais foram obtidas as médias de comprimento da cauda (CC), 

porcentagem de DNA na cauda (%DNA) e momento da cauda de Olive (MCO). Após 

verificar-se que os dados não se distribuíam em uma curva normal, optou-se pela 

análise estatística baseada no teste não paramétrico de Kruskal-Wallis com nível de 

significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados das médias para CC, %DNA e MCOpodem ser observados por 

tratamento na tabela 1, para as quais foram obtidos, respectivamente,p = 0,058,p = 

0,063e p = 0,056. Portanto, para as três medidas utilizadas com o objetivo de se 

quantificar o potencial genotóxico do extrato de barbatimão e dos controles negativo 

e positivos, não foi observada diferença estatística entre os tratamentos. 

 

TABELA 1 - Médias por tratamento referentes ao comprimento da cauda, 

porcentagem de DNA na cauda e momento da cauda de Olive de 75 

nucleoides submetidos a eletroforese após exposição por três horas a 

quatro concentrações do extrato glicólico de barbatimão (2,5%, 5%, 10% 
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e 20%), 0,03% de peróxido de hidrogênio, 25 minutos de exposição à 

radiação ultravioleta e controle negativo não exposto experimentalmente. 

UE CC (U.A) % DNA (U.A) MCO (U.A) 

2,5% 23,28 19,94 7,83 

5% 29,01 18,59 7,67 

10% 45,45 26,95 19,69 

20% 25,99 15,89 5,88 

CN 40,91 28,28 16,51 

PH 81,98 43,77 43,91 

UV 110,55 51,94 64,97 

CN - controle negativo; PH - peróxido de hidrogênio (controle positivo); UV - 

ultravioleta (controle positivo); UE - unidades experimentais; CC - comprimento da 

cauda; % DNA - porcentagem de DNA na cauda; MCO - momento da cauda de Olive; 

U.A - unidades arbitrárias. 

 

A não observação de diferença estatística entre os tratamentos realizados 

durante este teste piloto, principalmente quando comparados os controles positivos e 

os outros tratamentos, pode ser explicada devido ao pequeno número de repetições 

utilizadas por tratamento. O número de repetições para este estudo deverá ser 

aumentado.  

Analisando-se a metodologia de ensaio cometa utilizada, verificou-se que 

foram obtidas lâminas com material biológico satisfatório para as análises. As 

diluições do sangue bovino nas proporções citadas anteriormente permitiram a 

visualização de uma boa quantidade de nucleoides por campo analisado, assim como 

as eletroforeses realizadas nas condições descritas resultaram em arrastes de DNA 

que permitiram as análises. 

Os poucos estudos acerca do potencial genotóxico de produtos provenientes 

do barbatimão definiram diferentes padrões de genotoxicidadeou antigenotoxicidade. 

Mediante aplicação do teste SOS-Induteste em cultura de Escherichia coli, notou-se 

certo efeito genotóxico da solução liofilizadada casca de Barbatimão4. Entretanto, 

utilizando-se os testes SMART ering-Xloss,não foi observada genotoxicidade induzida 

em células somáticas e germinativas de Drosophila melanogaster quando adicionado 

extrato hidroalcoólico da casca de barbatimão ao meio de desenvolvimento de larvas 

da espécie5. Com relação a extratos obtidos das folhas do barbatimão, foi 
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demonstrada atividade antioxidante e capacidade de inibição da genotoxicidade 

induzida por ciclofosfamida em medula óssea de ratos6.Não foram encontrados 

trabalhosacerca do potencial genotóxico do extrato dacasca de barbatimão em células 

sanguíneas de mamíferos. 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que os danos causados ao DNA de células sanguíneas de 

bovinosdevido a exposição a diferentes concentrações de extrato da casca de 

barbatimão, assim como diferentes controles, não foram estatisticamente diferentes. 

A metodologia de ensaio cometa utilizada permitiu a quantificação dos danos 

causados aos núcleos de células sanguíneas bovinas expostas a potencias agentes 

genotóxicos. Assim, essa metodologia poderá ser utilizada em estudos que objetivem 

avaliar a genotoxicidade de qualquer potencial agente genotóxico em células 

sanguíneas nucleadas bovinas. 
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RESUMO 
O fibrossarcoma é uma neoplasia maligna mesenquimal de fibroblastos que 
possuicrescimento lento, comportamento agressivo local e metástase tardia. O 
mesmo representa em torno de 15% das neoplasias cutâneas de gatos e 1,5% das 
neoplasias cutâneas dos cães, com acometimento principalmente na pele, tecido 
subcutâneo da boca e nariz, cavidade oral, fáscia e periósteo. O diagnóstico definitivo 
é baseado no exame histopatológico, enquanto que otratamento e prognóstico 
dependem do tamanho, graduação histopatológica e localização do tumor. Assim, o 
objetivo do presente trabalho é relatar um caso de fibrossarcoma de alto grau com 
metástase linfática em uma cadela diagnosticada no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Goiás. 
PALAVRAS-CHAVE: canino, fibrossarcoma, neoplasia 
 
ABSTRACT 
The fibrosarcoma is a mesenchymal neoplasm of fibroblasts that have slow growth, 
local aggressive behavior and late metastasis. It represents about 15% of skin cancers 
in cats and 1.5 % of skin cancers in dogs, with mainly involvement in the skin, 
subcutaneous tissue of the mouth and nose, oral cavity, fascia and periosteum. The 
definitive diagnosis is based on histopathology, while the treatment and prognosis 
depend on the size, histopathologic grading and location of the tumor. The objective 
of this study is to report a case of high-grade fibrosarcoma with lymphatic metastasis 
in a dog diagnosed at the Veterinary Hospital of the Federal University of Goiás. 
KEYWORDS: canine, fibrosarcoma, neoplasia 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Citologicamente o fibrossarcoma é classificado como uma neoplasia 

maligna de origem mesenquimal, constituída por fibroblastos, colágeno e presença de 

critérios de malignidade¹.Este tipo de neoplasiase origina de estruturas de 

sustentação de tecidos moles², tendo como osprincipais locais de acometimentoa 

pele, tecido subcutâneo da boca e nariz, cavidade oral, fáscia e periósteo³.O 

fibrossarcoma representa de 15 a 17% de todos os tumores cutâneos em gatos e 

1,5% das neoplasias cutâneas em cães4, geralmente essas massas apresentam-se 

solitárias, sendo mal delimitadas, por vezes apresentando ulcerações e originando 

metástases pela via hematógena em aproximadamente 25% dos casos5. Estes 

tumores são firmes, de crescimento lento, caracterizados por comportamento 
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agressivo local e metástase tardia6, além disso, é uma neoplasia altamente infiltrativa 

e recidivantee apesar de incomum, podem fazer metástases em linfonodos, pulmões 

e vértebras7. A alta capacidade de invasão dificulta o tratamento cirúrgico por não 

permitir ampla margem de excisão8.Nos cães, o fibrossarcoma manifesta-se 

normalmente de forma solitária em indivíduos mais velhos com idade média de 9,7 

anos8. Macroscopicamente as massas apresentam-se irregulares, de coloração 

branco acinzentada, tamanho variável e consistência firme3. 

 O diagnóstico pode ser realizado através de exame citológico por punção 

aspirativa, biópsia ou exame histopatológico2. O tratamento primário indicado consiste 

na exérese da massa tumoral com ampla margem de segurança9e o prognóstico 

depende da graduação histopatológica, do tamanho do tumor, da localização e da 

ressecção das margens de segurança3. 

 Considerando a malignidade das neoplasias do tipo fibrossarcoma, e a 

escassez de relatos sobre o assunto, o presente trabalho tem por objetivo relatar um 

caso clínico em uma cadela acometida com fibrossarcoma de alto grau com metástase 

linfática, prestando esclarecimentos a respeito do diagnóstico, conduta terapêutica e 

prognóstico. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

  

Foi atendido no Serviço Oncológico do Hospital Veterinário da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, no dia 04 de março de 

2016, um animal da espécie canina, fêmea, sem raça definida com cinco anos de 

idade e pesando 2,10 kg.  

Durante a consulta a tutora relatou que, há dois anos notou o surgimento de 

uma massano membro torácico direito do animal, na região do úmero, cujo volume 

vem aumentando progressivamente. À época, foi solicitado por outro médico 

veterinário uma análise citopatológica da massa, o exame apresentou o diagnóstico 

de sarcoma, com células mesenquimais fusiformes individualizadas ou em pequenos 

grupos, as células eram grandes e apresentavam núcleo redondo a ovoide. Notou-se 

ainda angulação e irregularidade nucleolar, anisocariose e anisocitosemoderadas, 

além de rara cariomegalia. Após o diagnóstico o animal foi encaminhado para 

atendimento no Serviço Oncológico do Hospital Veterinário. Há aproximadamente 
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quatro meses houve o surgimento de uma nova massa na região axilar, cominício de 

claudicação e hiporexia. 

No exame físico observou-se mucosas normocoradas, tempo de 

preenchimento capilar (TPC) de dois segundos, tugor cutâneo diminuído, e 

temperatura de 39,2° C. O animal apresentava-se ofegante com frequência 

respiratória de 60 movimentos por minuto, e frequência cardíaca dentro dos 

parâmetros de normalidade. Na palpação dos linfonodos observou-se que o linfonodo 

submandibular direito estava reativo. Analisando o sistema musculoesquelético, 

percebeu-se que a massa umeral apresentava consistência firme, aderida, não 

ulcerada, com temperatura elevada e diâmetro em torno de 15 cm. A massa da região 

axilar possuía consistência firme, não ulcerada, e cerca de 5 cm de diâmetro. 

 Após o exame físico foi solicitado um exame radiográfico do membro torácico 

direito, nas projeções mediolateral e caudocranial. A radiografia mostrou um aumento 

de volume de tecido mole em região de articulação escapulo-umeral e áreas de 

osteólise em metáfise proximal de úmero, sendo indicativo de neoplasia em úmero 

direito. 

Avaliando os achados radiográficos associados ao histórico e as características 

citológicas, é possível estabelecer o diagnostico clínico-patológico de 

fibrossarcoma.Dessa forma, diante da extensão tumoral e da necessidade de amplas 

margens cirúrgicas, recomendou-se a amputação do membro torácico direito. 

Posteriormente foi realizado o exame histopatológico do nódulo principal e de um dos 

linfonodos reativos com objetivo de subclassificação do tumor e verificação de 

eventual metástase linfática.A análise do nódulo principal, aderido ao úmero do 

membro torácico direito, revelou extensa massa tecidual infiltrativa, hipercelular, que 

se propaga difusamente pelos cortes histológicos contendo fibroblastos proliferados, 

arranjados em feixes entrelaçados, apoiados por matriz colagenosa densa. Notou-se 

também variação na relação núcleo/citoplasma, macronucleólise, além de áreas com 

intenso pleomorfismo. Já a observação do linfonodo cervical superficial demonstrou 

aspecto histomorfológico semelhante ao descrito no nódulo principal, sendo 

caracterizado por uma proliferação fibroblástica atípica e numerosos sinais de 

malignidade. Através desse exame, classificou-se o tumor como fibrossarcoma de alto 

grau com metástase linfática.   
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DISCUSSÃO  

 

 O nódulo principal foi classificado como fibrossarcoma de alto grau devido ao 

resultado da soma de escores (escore de diferenciação: 2, escore de índice mitótico: 

3 e escore de necrose tumoral:1) igual a 6. Uma escore de diferenciação igual a 2 

indica um tipo de tumor pouco diferenciado e consequentemente mais agressivo. Essa 

classificação tumoral condiz com a gradação histológica de fibrossarcoma de alto grau 

proposta por Dennis10. Devido ao tamanho acentuado da neoplasia, optou-se pelo 

tratamento cirúrgico com ampla margem de segurança, corroborando com a indicação 

de Heller11. De acordo com McEntee12, o exame físico do paciente após o 

procedimento cirúrgico é de extrema importância e deve ser feito mensalmente 

durante pelo menos um ano, por isso desde a cirurgia faz-se um acompanhamento 

clínico/oncológico regular do paciente. O prognóstico de fibrossarcoma depende do 

tamanho do tumor e das margens cirúrgicas adotadas, mas está associado 

principalmente à graduação histopatológica e à presença de metástase13. Portanto, 

mesmo sem recidivas locais até o momento, o prognóstico é de reservado a 

desfavorável, devido à neoplasia ser de alto grau e apresentar metástase linfática. A 

quimioterapia foi indicada como método adjuvante, no entanto, o proprietário optou 

por não realizá-la.  

 

CONCLUSÕES 

 

 No presente relato nota-se a importância da citopatologia e histopatologia 

para o diagnóstico do fribrossarcoma. Além disso, a graduação do tumor baseado no 

laudo histopatológico foi imprescindível para o estabelecimento da conduta 

terapêutica e prognóstico. A retirada cirúrgica mostrou-se uma boa opção terapêutica 

para melhoria da qualidade de vida do animal, entretanto, o prognóstico permanece 

desfavorável em razão do alto grau de malignidade e presença de metástase. 
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RESUMO 
Foi atendido um equino, fêmea, paint, de quatro anos, com ataxia. O exame 
radiográfico evidencioufratura unilateral de faceta articular, no processo articular 
cranial dasextavértebra cervical e osteoartrite da articulação no espaço C6. O exame 
ultrassonográfico confirmou irregularidade na superfície óssea da faceta articular. O 
remodelamento ósseo possivelmente causou compressão medular e, 
consequentemente, ataxia. Por ser um processo crônico e irreversível, o equino não 
recebeu tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: ataxia, compressão, medula espinhal, osteoartrite, traumatismo 
 

ABSTRACT 
A four years old, female paint horse was attended with ataxia. Radiographs revealed 
an unilateral cervical articular facet fracture, located at the cranial articular process of 
C6 and also osteoarthritis of C6 space. Ultrasonographyrevealed bone surface 
irregularity at the same facet joint. As a result of bone remodeling ataxia was caused 
probably by medullar compression. Since the lesion was chronic and irreversible, the 
horse did not receive any treatment and was destined for reproduction. 
KEYWORDS: ataxia, compression, spinal cord, osteoarthritis, injuries 
 

INTRODUÇÃO 

 

Fraturas vertebrais são comuns em equinos, principalmente por traumatismos 

decorrentes dequedas ou colisões contra grandes objetos estáticos1,2. A coluna 

cervicalé uma região que apresenta alta incidência de lesões. As afecções a ela 

relacionadas incluem: malformações, mielopatia estenóticacervical ou Síndrome de 

Wobbler, osteoartrite de facetas articulares, osteomielite, fraturas, discoespondilite e 

mieloma múltiplo3,4.  

Sintomas, desde ataxia e diminuição da resposta sensitiva, até quadros de 

tetraparesia e tetraplegia podem serobservados em equinos após traumas nacoluna 

cervical1. Lesões na medula espinhal por compressão ou secção podem incapacitar o 

animal de se levantar e permanecer em posição quadrupedal. A extensão da lesão da 

medula espinhal, meninges e nervos periféricos determinam a dimensão da 

deficiência neurológica5. 

Fraturas de facetas articulares das vértebras cervicais são comuns, mas 

também são descritas fraturas dos processos espinhosos e do corpo ou do arco 
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vertebral6. Cavalos com dor aguda na região acometidamostram-se incapazes de 

mover a coluna cervical e, dependendo da localização e da extensão da fratura, 

hemorragia ou edema, podem estender-se para a medula espinhal e causar ataxia6,7. 

Para avaliar as vértebras cervicais, o exame radiográfico é adequado, visto 

que permite visualizar o posicionamento vertebral e avaliar o canal medular8. Outros 

exames bastante úteis para esclarecer a extensão da lesão são a tomografia 

computadorizada e a ressonância magnética. No entanto, estas tecnologias não são 

acessíveis para a maioria dos médicos veterinários9,10. Para o diagnóstico de fratura 

em facetas articulares, a radiografia é a mais indicada11. As projeções radiográficas 

recomendadas para o diagnóstico desse tipo de lesão são a latero-lateral e oblíquas, 

que permitem a identificação do lado acometido11. A ecografia também pode ser de 

grande valorpara observar alteraçõesna superfície óssea no local da fratura e até na 

fase crônica para a visualização do calo ósseo12. 

O tratamento de fraturas vertebrais visa melhorar o fluxo sanguíneo para a 

medula espinhal, preservar o tecido neuronal e reduzir a formação deedema e 

hemorragia1. Dentre os fármacos utilizados nesses casos estão os corticoides, o 

dimetil sulfóxido e os antiinflamatórios não esteroidais como flunixin 

meglumine.Procedimentos cirúrgicos, métodos de imobilização, fisioterapia e 

acupuntura também podem ser aplicáveis em alguns casos1,13. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Foi encaminhado ao Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás, 

um equino, da raça Paint, fêmea, de quatro anos de idade, com histórico de 

incontinência urinária observada após um aborto ocorrido sete meses antes do 

atendimento, quando o animal estava sendo domado. 

À avaliação clínica estática, nenhuma alteração foi observada. Ao exame 

dinâmico, além da incontinência urinária, foi observada a presença de ataxia, que 

após a realização de um exame neurológico, foi definida como ataxia de grau 2 nos 

membros pélvicos e grau 1 nos membros torácicos.  

Foi solicitado um exame radiográfico da região cervical, nas projeções latero-

lateral e oblíqua dorsolateral; que revelou a presença de uma fratura de faceta 

articularlocalizada no processo articular cranial direito da sexta vértebra cervical, 
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provocando uma osteoartrite na articulação entre a quinta e sexta vértebras cervicais 

(espaço C6).  

Diante dos achados radiográficos, foram realizados novos exames clínicos 

que revelaram um aumento de volume da região cervical caudal direita. Apesar da 

lesão encontrada, o animal apresentava pequena resistência à latero-flexão direita do 

pescoço.Um exame ultrassonográfico evidenciou uma irregularidade na superfície 

articular, onde foi identificada a fratura. 

À avaliação ginecológica nenhuma alteração foi observada. Foram realizadas 

duas sessões de acupuntura para o tratamento da incontinência urinária. Um dia após 

a segunda sessão, o animal já apresentou uma melhora significativa no quadro e não 

foi observada a incontinência urinária durante o trote.  

Por se tratar de um processo crônico e possivelmente irreversível, o equino 

não recebeu tratamento e foi recomendado o seu uso apenas na reprodução. O equino 

recebeu alta. 

 

DISCUSSÃO 

 

A história clínica de doma do animal pode ter relação com um possível trauma 

e consequente fratura cervical.A ataxia mais evidente nos membros pélvicosocorre 

porque a medula cervical possui tratos e fascículos em locais separados para os 

membros torácicos e pélvicos. As informações para os membros pélvicos caminham 

pelas fibras mais superficiais da medula espinhal cervical, portanto, fibras dos 

membros pélvicos são primeiramente afetados em compressões leves14. 

Para o diagnóstico, a projeçãoradiográfica latero-lateral permitiu visualizar a 

fratura, mas somente a posição oblíqua dorsolateralesquerda-ventrolateraldireita, 

permitiu localizar a lesão na faceta direita, assim como descrito por Hanson11.Afratura 

localizada no processo articular cranial direito da sexta vértebra cervical, provocou 

uma osteoartrite na articulação entre a quinta e sexta vértebras cervicais (espaço C6). 

Acredita-se que a compressão medular tenha sido resultante do remodelamento 

ósseo diante da fratura. A mielografia é indicada nesses casos para definir o local e 

extensão da compressãoda medula espinhal15-17. Entretanto, diante dos sinais clínicos 

compatíveis com os achados radiográficos, o exame não foi realizado devido aos 

custos adicionais e à necessidade de submeter o animal à anestesia geral. 
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Os testes de flexão lateral e ventral do pescoço descritos por Guirro et al.18, 

foram realizados, a fim de avaliar a presença de dor. O animal apresentou pequena 

resistência diante da flexão para o lado direito. Isso provavelmente ocorreu porque o 

processo já era considerado crônico.Como a fratura já estava estabilizada e o animal 

não apresentava sinais de dor, não foi recomendado nenhum tratamento. A 

incontinência urinária, apesar de ter sido a queixa principal do proprietário, 

provavelmente não teve relação com as lesões encontradas. 

A ultrassonografia foi utilizada para avaliar as superfícies articulares, detectar 

as mudanças causadas pela osteoartrite e aumento de volume dos tecidos peri-

articulares, como descrito por Denoix et al19. No presente relato, foi possível identificar 

a área de irregularidade na superfície da faceta direita da vértebra, confirmando o que 

foi identificado pelo exame radiográfico. 

 

CONCLUSÃO 

 

A suspeita de lesão de vértebra cervical no presente relato foi baseada nos 

achados clínicos, sem que houvesse queixa de alterações na locomoção do animal, 

por parte do proprietário. Dessa forma, ressalta-se a importância da inspeção visual 

do animal e a necessidade da localização da lesão, para se definir a viabilidade do 

tratamento e prognóstico. Os exames radiográfico e ultrassonográfico são importantes 

para o diagnóstico de lesões de vértebras cervicais em equinos; entretanto, as 

projeções radiográficas oblíquas são indispensáveis para se determinar a localização 

exata do problema e extensão da lesão. O médico veterinário tem grande 

responsabilidade no diagnóstico de déficits neurológicos em equinos, já que animais 

acometidos podem representar um risco ao cavaleiro. 
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RESUMO  
Objetivou-se com esta pesquisa avaliar a influência dos sistemas de acasalamento ao 
acaso e acasalamento geneticamente otimizadosobre o progresso genético de 
características reprodutivas em um rebanho Nelore PO. Foram comparados dois 
períodos diferentes, nos quais foram utilizados acasalamento ao acaso e 
acasalamento otimizado. Também foi realizado uma simulação de acasalamento com 
as matrizes do rebanho utilizando os dois sistemas de acasalamento. A consistência 
dos dados e a análise da estatística descritiva foram realizadas com auxílio do 
software StatisticalAnalysis System. Foi observado progresso genético para todas as 
características analisadas nos dois cenários de acasalamento. Entretanto, nota-se 
que o ganho genético obtido utilizando o acasalamento genético otimizado foi superior 
ao obtido no outro cenário. O direcionamento dos acasalamentos através da avaliação 
genética se mostrou eficaz em aumentar o mérito genético e acelerar o progresso 
genético do rebanho, o que resulta em aumento na produtividade. 
PALAVRAS-CHAVE: bovinos de corte, reprodução, seleção genética, sistemas de 
acasalamento 
 

ABSTRACT 
The aim of this research was to evaluate the influence of random mating and optimized 
mating over genetic progress of reproductive traits of a pure breed Nellore cattle herd. 
Two different periods of breading seasons were compared, using either random mating 
or genetically optimized mating. It was also conducted a simulation with the herdôs 
dams using both types of mating. Data consistency and descriptive statistical analysis 
were performed using the Statistical Analysis Systemôs software. Genetic progress 
was observed for all analyzed traits in both mating scenarios. However, it was noted 
that the genetic gain obtained by using the optimized mating was higher than the 
random mating. Manage the mating through genetic evaluation was effective in 
increasing the genetic merit and increase the genetic progress of the herd, thus 
enhancing productivity. 
KEYWORDS: beef cattle, breeding, genetic selection, mating systems 
 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de carnebrasileira praticamente triplicou, principalmente com base 

nas melhorias da produtividade, setor que contribui positivamente para a balança 

comercial do país. O setor pecuário éresponsável por 36% do total das exportações, 

mailto:luiscandidoribeiro@hotmail.com


I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    109 

compensando os déficits de outros setores, assim desempenhamo papel de um dos 

principais arrecadadores de moeda estrangeira. Os principais desafios que o Brasil 

temsão os deconseguir manter e/ou aumentar a produtividadede alimento, inclusive 

alimentos de origem animal, e ao mesmo tempo garantiros objetivos de redução da 

pobreza e da desigualdade, tudo isso baseado na sustentabilidade ambiental1. 

Para maximizar os ganhos genéticos de algumas características pré-

determinadas, faz-se o uso atualmente de algumas ferramentas auxiliares aos 

programas de melhoramento genético animal, uma delas é o acasalamento 

geneticamente otimizado (AO).Apesar do alto índice de uso de acasalamentos 

aleatórios ou ao acaso (AA),devido principalmenteàfacilidade domanejo, este tipo de 

acasalamento não faz total uso do material genético disponível. Como recomendado 

por FARIA et al.2, os acasalamentos genéticos otimizados pretendem maximizar os 

ganhos genéticos por geração. Diante do exposto, objetivou-se com esta pesquisa 

avaliar o ganho genético para características reprodutivas em dois sistemas de 

acasalamento: geneticamente otimizado e ao acaso.  

 

METODOLOGIA 

 

Utilizou-se dados de pedigree, desempenho fenotípico e estimativa dos valores 

genéticos, obtidos através de análises multicaracterísticas sob modelo animal,de 

animais nascidos entre os anos 2003 a 2014, de um rebanho Nelore Puro de Origem 

(PO), localizado no Estado do Mato Grosso.Como forma de avaliar a eficiência dos 

acasalamentos genéticos otimizados, foram comparados dois períodos diferentes: (I) 

de 2005 a 2008, período no qual foi utilizado acasalamento ao acaso e (II) 2009 a 

2014 período no qual foi utilizado acasalamento otimizado. Também foi realizada uma 

simulação com as matrizes do rebanho, acasaladas em dois cenários: acasalamento 

ao acaso (I), no qual os acasalamentos foram baseados somente na avaliação visual; 

e geneticamente otimizado (II), no qual os animais foram acasalados com seleção 

prévia dos reprodutores e otimizados baseado-se na avaliação genética. A escolha 

dos touros para os acasalamentos otimizados foi baseada nas avaliações genéticas 

fornecidas pela Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), já a 

escolha dos touros utilizados nos acasalamentos ao acaso foi baseada na avaliação 

visual e no número de doses vendidas, sendo escolhidos os touros líderes de venda 

de sêmen. O acasalamento genético otimizado foi realizado com auxílio do programa 
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computacional PAG ï Gestão Genética. Para a análise da eficiência dos dois sistemas 

de acasalamentosconsiderou-se as predições das DEPs (Diferença Esperada na 

Progênie) para Idade ao Primeiro Parto (DIPP),Stayability (DSTAY), Probabilidade de 

Parto Precoce (D3P), Produtividade Acumulada (DPAC), perímetro escrotal aos 365 

e 450 dias de idade (DPE365 e DPE450). A consistência dos dados e análise 

estatística descritiva foram realizadas com auxílio do software StatisticalAnalysis 

System3.  

 

RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Na tabela 1 estão apresentados o ganho genético anual e total dos sistemas 

de acasalamento ao acaso e acasalamento otimizado, realizados entre os anos 2009 

a 2014.  

 

Tabela 1 - Ganho genético anual e total para as Diferenças Esperadas na Progênie 

(DEPs) de reprodução de um rebanho Nelore, no período de 2005 a 2008 

(Acasalamento ao Acaso) e 2009 a 2014 (Acasalamento otimizado). 

Características 

Ganho Genético Anual Ganho Genético Total 

Acasalamento 

ao acaso 

Acasalamento 

genético 

otimizado 

Acasalamento 

ao acaso 

Acasalamento 

genético 

otimizado 

DIPP (meses) -0,02 -0,08 -0,06 -0,39 

DSTAY (%) 0,21 1,30 0,84 6,51 

D3P (%) 0,39 0,78 1,54 3,91 

DPAC 

(kg/bezerro/ano

) 

0,12 0,44 0,49 2,18 

DPE365 (cm) 0,02 0,10 0,08 0,49 

DPE450 (cm) 0,02 0,14 0,07 0,68 

DIPP = DEP para idade ao primeiro parto; DSTAY = DEP para Stayability; D3P = DEP 

para Probabilidade de Parto Precoce; DPAC = DEP para Produtividade acumulada; 

DPE365 = DEP para perímetro escrotal aos 365 dias de idade; DPE450 = DEP para 

perímetro escrotal aos 450 dias de idade. 
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Observa-se que houve progresso genético para todas as características 

analisadas nos dois cenários, inclusive para Idade ao Primeiro Parto, característica na 

qual busca-se valores negativos e indica menor idade de início da vida reprodutiva da 

fêmea. Entretanto, nota-se que o ganho genético obtido através da utilização de 

acasalamento genético otimizado foi superior ao obtido no outro cenário. 

A escolha de touros com base no número de vendas de sêmen e a realização 

de acasalamentos apenas com base nas informações fenotípicas se mostraram 

ineficazes para obter expressivo progresso genético, sendo que para características 

como Perímetro escrotal aos 365 e 450 dias de idade o ganho anual foi próximo a 

zero. Já nos anos em que se utilizou acasalamento otimizado observou-se um 

progresso genético superior. 

A seleção para perímetro escrotal, que é uma das características alvo do 

rebanho estudado, refletiu também em maior progresso genético de outras 

características reprodutivas no sistema de acasalamento otimizado. O ganho genético 

anual para Stayability, Produtividade Acumulada e Probabilidade de Parto Precoce foi 

de 1,30; 0,44 e 0,78 utilizando o acasalamento otimizado, respectivamente. Os 

resultados obtidos nesta pesquisa corroboram com os encontrados por Andrade et al.4 

(2012), ao avaliarem a eficácia do acasalamento otimizado em comparação a outros 

sistemas de acasalamento, em bovinos da raça Nelore.  

Ao se comparar as matrizes nos dois sistemas de acasalamento (Figura 1), 

observa-se que a utilização de touros avaliados e a otimização do acasalamento 

resulta em progênies de mérito genético superior. 

O valor da média para DSTAY no AO foi de 60,55 enquanto que no AA foi de 

56,80. Já na DIPP os valores foram de -1 e -0,76 para o AO e AA, respectivamente; a 

DPE365, que possui influência na precocidade e reprodução do rebanho, apresentou 

uma diferença de 1,02 entre as médias das DEPs do AO e AA.Aumento significativo 

foi observado nos valores da DPE450; no acasalamento otimizado a média desta DEP 

foi 6 vezes maior do que do acasalamento ao acaso. Em relação à probabilidade de 

parto precoce, o acasalamento otimizado apresentou uma média de DEP de 56,88 e 

o acasalamento ao acaso de 51,89. Não diferente das outras DEPs, a DPAC 

apresentou resultados melhores no AO (5,06) se comparado ao AA (2,13).
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Figura 1 - Médias de coeficiente diferença esperada na progênie (DEP) para 

Stayability (DSTAY), probabilidade de parto precoce (3P), idade ao primeiro 

parto (DIPP), perímetro escrotal aos 365 e 450 dias de idade (DPE365 e 

DPE450) e produtividade acumulada (DPAC) para o cenário com 

acasalamento otimizado e acasalamento ao acaso. 

 

CONCLUSÕES 

 

O direcionamento dos acasalamentos através da avaliação genética se 

mostrou eficaz em aumentar o mérito genético e acelerar o progresso genéticodo 

rebanho, o que resulta em aumento da produtividade. Mesmo quando se utiliza as 

mesmas matrizes, a realização de acasalamentos baseados na avaliação genética, 

além da fenotípica, permite a obtenção de progênie superior.
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RESUMO 
Trichodina são protozoários que podem ser encontrados com frequência em peixes 
criados em sistemas com más condições ambientais. Quando encontrados em grande 
quantidade no corpo de peixes, podem causar lesões e levar à morte.Este trabalho 
teve como objetivo detectar a presença deste parasito em peixes de vida livre. 
PALAVRAS-CHAVE: Goiás, lambari, parasitismo 
 

ABSTRACT 
Trichodina are protozoa that can be frequently found in fish raised in systems with poor 
environmental conditions. When in large quantity, it can cause injuries to host and lead 
to death. This study aimed to detect the presence of this parasite in wild fish. 
KEYWORDS: Astinax, parasites, Goiás 

 

INTRODUÇÃO 

 

Trichodina são protozoários ectoparasitos ciliados que podem ser 

encontrados com frequência na superfície corpórea de peixes, principalmente nas 

brânquias. Em baixa concentração, são considerados ectocomensais, pois se 

alimentam de bactérias e algas suspensas em água1. 

Mas, por sua ação abrasiva, quando colonizam excessivamenteo corpo de 

peixes, podem causar lesões no tegumento e nas brânquias. Estas lesões, além de 

servirem como porta de entrada para outros agentes oportunistas, comprometem a 

capacidade respiratória do hospedeiro e podem levar à morte2. 

Sua transmissão ocorre facilmente através de água, peixes e material 

contaminados2. Devido a isso, é comum encontrar alta infestação por Trichodinaem 

populações de peixes criados com fins comerciais. Por outro lado, não é esperado o 

mesmo comportamento em peixes provenientes de ambiente natural1. Apesar disso, 

o controle deste parasito não é considerado difícil, mas exige que os animais sejam 

criados em um sistema com água de boa qualidade, o que demanda boas condições 

ambientais2. 

Deste modo, este estudo objetivou conhecer a dispersão do parasita em 

peixes que compartilham um mesmo ambiente natural. 

mailto:tsabvet@gmail.com


I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                             115 

 

 

METODOLOGIA 

 

Amostras de brânquias foram obtidas de peixes capturados próximos a uma 

nascente de rio pertencente à bacia hidrográfica Araguaia-Tocantins. A amostragem 

ocorreu durante evento de pesca artesanal realizado por moradores de uma 

comunidade rural nas proximidades do município de Fazenda Nova, Goiás, Brasil. 

Para o diagnóstico de parasitismo por Trichodina, foram feitos imprints de 

amostras sobre lâminas, formando uma fina camada que foi mantida à temperatura 

ambiente até secar. Após secagem, as lâminas foram submetidas à coloração com 

Giemsa3. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir de nove exemplares de peixes pertencentes atrês gêneros diferentes: 

Astyanax, Cichlasoma e Hoplias, foram obtidas amostras de brânquias de cada 

animal. Destas, a presença deTrichodinafoi detectada em oito amostras (88%).Todos 

os três gêneros de peixes amostrados apresentaram parasitismo por 

Trichodina(Quadro 1). 

 

QUADRO 3 - Identificação dos peixes amostrados com respectivo resultado da 

pesquisa de ausência ou presença de Trichodina nas brânquias 

Nº Espécie Nome comum Trichodina 

01 Astyanaxsp Lambari Presença 

02 Astyanaxsp Lambari Presença 

03 Astyanaxsp Lambari Presença 

04 Astyanaxsp Lambari Presença 

05 Astyanaxsp Lambari Presença 

06 Astyanaxsp Lambari Ausência 

07 Cichlasomaamazonarum Cará Presença 

08 Cichlasomaamazonarum Cará Presença 

09 Hopliasmalabaricus Traíra Presença 
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Conforme citado por Pavanelli et al.1, pode-se constatar que este parasito 

pode ser facilmente detectado em peixes. Por outro lado, era esperado baixo 

parasitismo devido ao fato de serem peixes provenientes de populações naturais e 

localizados em área onde não se pratica produção de peixes. 

De acordo com Oliveira4, Trichodina foi o segundo parasito mais encontrado 

em peixes criados próximo à capital do estado de Goiás.Além disso, foi relacionado a 

detecção deste parasito em grande quantidade com más condições ambientais2. 

 

 

FIGURA 1 ï Exemplar de Astyanax sp. (A) capturado próximo a uma nascente de rio 

pertencente à bacia hidrográfica Araguaia-Tocantins. 

Trichodinavisualizada em lâmina corada com Giemsa e observada em 

microscópio óptico com aumento de 100X (B) e 400X (C). 

 

CONCLUSÕES 

 

Apesar de se constatar parasitismo por Trichodina em quase todos os peixes 

deste local, não foram observados sinais de que este parasito esteja causando dano 

à saúde do hospedeiro. Por outro lado, a grande proporção de peixes parasitados, 

torna-se um indicador de que a qualidade da água neste ambiente seja propicia ao 

desenvolvimento do parasito. 
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